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SANTAS DE CASA 
Fátima Farias

Fátima Farias, poeta e escritora negra, moradora da Vila Bom 
Jesus, bairro da periferia de Porto Alegre, no livro “Santas de 
Casa”, transforma momentos de infância e adolescência, da 
cidade Bagé de que tem lembrança, em fragmentos de prosa, 
diálogos e deliciosos versos. As ideias, “drones em voos 
rasantes”, passam a habitar sua mente, durante a pandemia 
(2020/2021), em diferentes tempos. Preocupava-se: “Penso 
na possível quase certa hipótese de deixar este mundo a 
qualquer momento levando informações e relatos importantes 
para a vala comum”. O texto é um “ir e vir”, como uma “dádiva 
em forma de libertação”, inspirada desde o passado, “lá no 
quintal de casa”.

A autora luta contra a desigualdade social e o racismo. Tem 
projetos literários como a Geladeiroteca da Bonja com o 
objetivo de espalhar livros e histórias para jovens e crianças 
no sentido de valorizar a educação arte e cultura. Participa 
de palestras, conversas e projetos em escolas, entre eles, 
o Adote um escritor, da Secretaria Municipal da Educação, 
Smed. Acredita que a justiça e reparação só serão possíveis 
com a união consciente e um estudo aprofundado da história 
verdadeira de nosso país.

DAD
História e Memória
Juliana Wolkmer

Existe um tempo no DAD – Departamento de Arte Dramática 
da UFRGS – que é um tempo diferente. Um tempo de 
descobertas, acertos, erros, sonhos e desejos de revolucionar 
a si e ao mundo através da arte.

Neste livro, pesquisado e escrito por Juliana Wolkmer, 
a trajetória da segunda escola universitária de teatro do 
Brasil, fundada em 1957, é revelada por meio de fragmentos 
e narrativas. É a história do DAD. É a história do teatro 
gaúcho. Ilustrado com fotografias em preto e branco. A obra 
foi realizada dentro do Projeto DAD 65 anos por Sílvia D’Art 
Produções, V&R Associados com financiamento do Governo 
do Estado do Rio Grande do Sul por meio do Pró-cultura RS 
FAC – Fundo de Apoio à Cultura.

Nasceu em Porto Alegre em 1983. É atriz, historiadora, 
professora e pesquisadora. Mestra e Doutora pelo Programa 
de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS). Egressa da Faculdade de 
História (UFRGS), desenvolve pesquisas com história oral 
e temas relacionados ao teatro gaúcho, ensino de teatro e 
história das mulheres.

ISBN 978-65-86264-62-3 |  14 x 21 cm
 96 p.|  1ª ed. | 2023 | R$ 48,00

ISBN 978-65-86264-64-7 | 14 x 21 cm
160 páginas | 1ª edição | 2023
R$ 55,00
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TRAGÉDIA DA RUA DA PRAIA
Edição revisitada

Rafael Guimaraens

A 3ª edição do romance Tragédia da Rua da Praia 
(Libretos, 2023), de Rafael Guimaraens conta um episódio 
marcante em setembro de 1911, nas palavras do autor: 
“Um audacioso assalto assombra Porto Alegre. Quatro 
estrangeiros misteriosos deixam um rastro de joias, dinheiro 
e sangue. Uma fuga alucinada pelas ruas do Centro da 
cidade. A pé, de carruagem, de bonde, na carroça do 
leiteiro. Gritos e correrias. A polícia no encalço dos quatro 
foragidos. Os jornalistas perseguem notícias. O pânico 
tumultua o cotidiano. Um problema para o governo. Um 
fôlego para a oposição. O crime vai para o centro da disputa 
política, para as discussões nos cafés. Competição de 
manchetes. Tropas em prontidão. Prisões em massa. Os 
anarquistas em alerta. Os judeus relembram pesadelos. 
História secretas vêm à tona. Cenas cinematográficas. Um 
filme sobre o crime é produzido em poucos dias. Metade 
natural, metade ficção. Tiros e takes. Tragédia da Rua da 
Praia é um caso de polícia. E de cinema”.

ISBN 978-65-86264-63-0 | 16 x 23 cm
304 páginas | 3ª edição | 2023 | R$ 60,00

O REINO DO ARCO-ÍRIS
Dudu Sperb

A obra traz uma reflexão sobre a diversidade e 
a sua importância na construção de um mundo 
melhor. O livro narra a história de sete fadinhas 
de sete cores, vindas de sete reinos diferentes, 
que saem à procura do Reino do Arco-íris. 
Nessa viagem, junto à alegria das cores, lindas 
paisagens se revelam e elas descobrem a graça 
das diferenças e a força da união. As ilustrações 
foram realizadas em técnica mista, utilizando 
lápis, aquarela, guache, ecoline, pastel e grafite. 
Dudu trabalhou bastante com lápis e com pincel, 
mas também com carimbos, alguns que ele 
mesmo elaborou. Igualmente, houve ainda um 
cuidado com a visualidade do texto. Ele buscou 
um tipo de letra que fosse bonita mas que 
permitisse às crianças que já começam a ler 
tentarem fazê-lo sozinhas.

É natural de Porto Alegre, formado em Artes 
Visuais pela UFRGS (1986) e possui pós-
graduação em Metodologia do Ensino de Artes.
Desde 1988 atua também na área da música, 
tendo lançado seis CDs.

ISBN 978-65-86264-71-5 | 22 x 22 cm
20 páginas | 1ª Edição| 2023 | R$ 42,00

INFANTIL 
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A ESPADA INVENCÍVEL
do rei da ilha da Esperança Perdida
Vinicius Galeazzi
ilustrações: Santiago

Neste livro, A espada invencível, Vinicius Galeazzi criou um 
universo para as crianças que gostam de aventuras, com 
barcos, marujos (e uma maruja muito valente!), piratas, 
animais engraçados e espadas. Porém, um objeto misterioso 
precisa ser devolvido ao rei da Ilha da Esperança Perdida. 
A trupe do barco Estrela do Mar, com o menino Caio e 
sua mãe, comete diversas estripulias para cumprir essa 
importante missão!

Vinicius Galeazzi nasceu em Santo Ângelo/RS, em 1946, 
caçula de uma família de seis filhos. Estudou em Seminário, 
cursou Filosofia (UPF/UNIJUÍ/1971) e, mais tarde, 
Engenharia Civil (UFRGS/1976). Vive em Porto Alegre/
RS e Garopaba/SC. Construiu muitas casas e edifícios, 
mas depois que virou vovô, começou a desacelerar e a se 
dedicar mais à escrita. Frequenta oficinas de Escrita Criativa 
e tem cerca de trinta textos de contos e crônicas. Estava se 
preparando para publicar o primeiro livro de contos, quando 
uma voz mais alto se levantou e teve eco: “Uma história de 
piratas, vovô”.ISBN 978-65-86264-73-9 | 18 x 26 cm  

64 páginas | 1ª edição | 2023 | R$ 52,00

BABY MILO
Uma história de porquinhos-da-India
Ana Stela Ullmann Goldbeck
ilustraçòes de Débora Reuwsaat Fraga

Porquinhos-da-índia também vivem muitas 
aventuras. Nesta história, eles vivem no Capão da 
Amizade, um lugar que tem uma pedra em forma 
de baleia! Ana Stela Goldbeck recheou o texto com 
muita ação e com as ilustrações delicadas de Débora 
Fraga. Conheça toda a família desses queridos 
bichinhos com os quais precisamos ter os maiores 
cuidados, pois são muito fofos, não é?...

ISBN 978-65-86264-72-2 | 15 x 23 cm
40 páginas | 1ª edição | 2023 | 45,00

INFANTOJUVENIL

INFANTOJUVENIL
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CAMPEREADAS
Coração de pandorga
Paulo Mendes

Este livro chega num momento de renovação, de esperança, de 
vontade de voar, de celebrar a vida, como uma andorinha que 
corta os ares e que volta todo ano. Como é lindo viver, como a 
vida é rara. Esta obra vem dizer apenas isso, “viva da melhor 
maneira que puderes viver, essa experiência nos foi dada como 
um presente, então temos que curti-la todos os dias e noites, 
não podemos desperdiçar”.

Reúne 70 crônicas de premiada coluna de Paulo Mendes 
publicada todos os domingos no Correio do Povo Rural, desde 
2009.

Paulo Mendes aprendeu a ler nos rótulos de mercadorias das 
prateleiras e nas páginas amareladas de edições antigas do 
Correio do Povo, orientado por sua mãe, dona Mirica. Ainda guri, 
ganhou uma máquina de escrever Olivetti e se entusiasmou 
a contar tudo aquilo que via e ouvia da boca de peões, 
changueiros, tropeiros e tratoristas, gente humilde do campo que 
nunca teve voz. Eis aqui Campereadas – Coração de pandorga, 
seu quarto volume de crônicas.

FÀG KAR SEGSÓ TÁHN: 
GUFO U SÍ AG TÚ - 
A ARAUCÁRIA E A 
GRALHA AZUL: 
uma histórias dos antigos 
Kaingang

Cacique Maurício Vēn Tánh 
Salvador, Ana Fonseca

O livro apresenta uma história 
dos Kaingangs, contada 
desde os antigos de geração 
em geração, quando estão 
todos reunidos ao redor de 
uma fogueira. O mito trata 
da importância da vida em 
comunidade, do valor da 
palavra, em especial, quando 
decorre de escolhas que nós 
próprios fazemos, de como as 
aparências podem enganar, 
bem como da existência de 
vínculos eternos, tais quais o da 
araucária e da gralha azul.

ISBN 978-65-86264-55-5 |  30 x 21 cm
36 p.|  1ª ed. | 2022 | R$ 60,00
(Parte do recurso revertida aos kaingang)

ISBN 978-65-86264-74-6 |14 x 21 cm
164 páginas | 1ª edição | 2023 | R$ 52,00

CRÔNICAS
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ISBN 978-65-86264-69-2 | 13 x 20 cm
76 páginas | 1ª edição | 2023 | R$ 48,00

LINHAS DE CURA
Ensaios sobre RAP, negritudes e outras formas 
de existir
Negra Jaque

A cultura hip hop por si só é protagonista no diálogo com 
a juventude. Há 50 anos, influencia gerações e está 
presente em vários campos, entre eles o cultural, político, 
econômico e educacional. 

O livro Linhas de Cura faz parte do projeto musical 
e literário de Negra Jaque, rapper, compositora, 
apresentadora e produtora cultural. São letras de música, 
algumas pesquisas produzidas ao longo de seu Mestrado 
de Arte e Educação (UFRGS) e poesias feitas em 2022. 
São vivências que se cruzam com os diversos projetos e o 
trabalho com a palavra, seja ela escrita, falada ou rimada. 

Linhas de Cura: rap, negritude e outras formas de existir é 
o quarto álbum da artista (que você encontra no QR Code 
nesta obra). Livro e EP são um convite à reflexão “sobre o 
eu e o nós”, a força de transgredir e superar desafios.

RECOMECE
Nathiely, Nathy MC Poeta Desperta

“Recomece é um livro que nasce bem intuitivo. Nele trago 
minhas vivências, poesias e consciências, que acessei 
a partir de um ponto de vista e algumas ferramentas 
holísticas que utilizo para criar mais possibilidades. 
Expresso aqui o processo de casulo, renascimento, 
despertar e superação, após uma fase de ruptura, na 
qual me transformei e acessei uma perspectiva diferente 
daquela em que estava habituada.

Este conteúdo compartilho como inspiração e criação, 
trazendo como ferramenta um pouco da minha jornada 
de resiliência, a habilidade em dar novo significado à 
vida e recomeçar durante um processo de total caos em 
minha realidade. Durante essa fase de caos e ruptura, me 
conectei com a poesia, o autoconhecimento, o despertar 
espiritual e a expansão da consciência, que juntos se 
tornaram ferramentas de autocura.”

ISBN 978-65-8664-70-8 | 12 x 17 cm
80 páginas | 1ª edição |  2023 | R$ 40,00
Poche Libretos – Livros de Bolso

Poche
Livros de bolso
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O INCENDIÁRIO
Rafael Guimaraens
Quadrinhos de Edgar Vasques

O livro recupera a história dos incêndios que destruíram o 
Tribunal de Justiça, prédio gêmeo do Theatro São Pedro, 
em novembro de 1949, e a Repartição Central de Polícia, 
em janeiro de 1950. Entre os milhares de processos 
e inquéritos incinerados encontravam-se escândalos 
financeiros e um rumoroso caso no qual 53 policiais eram 
acusados de promover uma rapinagem nas residências 
de súditos alemães durante a 2ª Guerra. Acossada 
pelas desconfianças da sociedade, a Polícia apresentou 
o suposto incendiário, um falsário espanhol chamado 
Manoel Gonzales Aragón – vulgo Major Aragón, pois se 
vestia de oficial do Exército para aplicar alguns golpes. No 
entanto, quando ocorreram os incêndios o rocambolesco 
personagem encontrava-se preso em São Leopoldo.

Resultado de uma ampla pesquisa, o livro conta a 
inusitada trajetória de Aragón, sua carreira criminosa em 
várias cidades do país, e se detém nas escandalosas 
investigações sobre escândalos financeiros e corrupção 
policial que ocupavam as manchetes dos jornais à época 
dos incêndios. Policiais, ladrões, jornalistas e autoridades 
giram em um redemoinho, no qual o pitoresco e o trágico 
convivem em uma narrativa repleta de surpresas até o 
desfecho imprevisível.

O livro é ilustrado com fotos dos locais e personagens 
retratados e tem um de seus trechos principais narrado em 
forma de HQ, com o traço de Edgar Vasques.

Rafael Guimaraens é autor de 19 livros. Pelo conjunto da 
sua obra, recebeu o título de Cidadão Emérito de Porto 
Alegre, concedido pela Câmara Municipal. 

Financiamento

Produção e tiragem realizadas com recursos do 
Governo do Estado do Rio Grande do Sul por 
meio do Pró-cultura RS FAC – Fundo de Apoio à 
Cultura.

Contemplado no Edital FAC Publicações, da 
Secretaria da Cultura do Rio Grande do Sul

ISBN 978-65-86264-52-4 | 16cm x 23cm | 
300 p. | 1ª ed. | 2022 | R$55,00
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Em um universo de pequenos planetas, 
um menino mete-se em uma fascinante 
aventura intergaláctica a bordo de seu 
patinete-turbo percorrendo lugares 
curiosos e apresentando personagens 
surpreendentes.

Ao se formar em Jornalismo pela PUCRS, 
em 1986, Moacir Knorr Gutterres, o Moa, 
decidiu ser cartunista e ilustrador. De 
lá para cá, as charges e cartuns deste 
porto-alegrense nascido em outubro de 
1962 já ocuparam espaço nobre nas 
páginas dos diários Zero Hora e Jornal do 
Comércio, de Porto Alegre, entre outras 
publicações. Recebeu diversas premiações 
no Brasil – incluindo o Salão Internacional 
de Piracicaba, o mais importante do país 
–, e em vários lugares do mundo: Bélgica, 
Portugal, Turquia, Coreia do Sul, Japão. 
Ilustrou dezenas de livros infantis. Em 
Planetinhas, seu primeiro livro individual, 
agora em segunda edição pela Libretos, 
Moa emprega sua criatividade e talento 
para construir uma bela história de literatura 
infanto-juvenil.

 ISBN 978-65-86264-60-9  | 21 cm x 18 cm
 64 p. | 2ª edição |  2022 | R$ 38,00

PLANETINHAS
Moa Gutterres

DIREITOS DE TODA LEITORA
Ana Fonseca, textos
Mauren Veras, ilustração

É um livro que trata da diversidade e da 
importância de todas as meninas encontrarem 
heroínas nas histórias infantis e se identificarem 
com elas.

Desde pequena, a autora Ana Fonseca sempre 
lei muito. No entanto, quando via as ilustrações, 
não se identificava com as heroínas. Achou que 
precisava abordar a diversidade do que significa 
ser menina nas histórias que são escritas.

Fez Direito, Filosofia, tem mestrado e doutorado, 
tudo na UFRGS. E é formada em Letras-
Português, no Claretiano. É professora de 
Filosofia na Universidade Federal deCiências da 
Saúde de Porto Alegre (UFCSPA).

Este é o quarto livro que trabalha com a 
ilustradora Mauren Veras.

 ISBN 978-65-86264-61-6  | 24cm x 24 cm
 28 p. | 1ª ed. | 2022 | R$38,00

INFANTIL

INFANTIL 
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PARA ENTENDER A RÚSSIA PRIMITIVA
Dos varegues escandinavos a Pedro, o Grande

Paulo Ernani Rezende de Rezende

Paulo de Rezende viveu sete anos na então União Soviética, 
de 1960 a 1967, em plena Guerra Fria. Esse período marcou 
profundamente sua experiência de vida. “A Rússia é a minha 
juventude. Aos 82 anos, ela está no meu espírito”, resume.

A decisão de escrever um livro sobre as origens primitivas da 
Rússia é, ao mesmo tempo, um tributo a essa experiência e 
uma tentativa de traçar uma retrospectiva histórica e cultural que 
ajude a entender os conflitos seculares entre a Rússia e a Europa 
Ocidental. Além disso, é uma crítica à russofobia que se instalou 
no chamado Ocidente, a partir da guerra na Ucrânia. “Em breve 
nos proibirão de ler Tolstoi, Gogol, Tchekhov, Pushkin, Dostoiévski, 
Blok ou Akhmatova, de ouvir Scriabin, Tchaikovsky, Mussorgsky 
ou Stravinsky, de assistir aos filmes de Tarkovski” – escreve.

O livro também destaca que nem tudo é conflito na história da 
relação da Rússia com as principais nações da Europa Ocidental. 
Há interações, influências e experiências que enriqueceram 
mutuamente ambos os lados historicamente. Ele lembra uma 
frase de Dostoiévski para reforçar essa ideia: “Cada pedra desta 
Europa nos é querida”.

ISBN 978-65-86264-59-3 | 14 x 21 cm
176 p | 1ª ed. | 2022 | R$ 38,00

A FELICIDADE É UM QUASE NADA.
Elenilton Neukamp

Ela tem 15 anos e luta contra a depressão. Seus braços 
marcados revelam sua dor. Rejeitada na escola e invisível 
nas ruas, na solidão dos dias ela vai tentando reunir forças 
para viver e sonhar. Este livro é seu diário. Um caderno que 
a acompanha e onde registra seu cotidiano na escola, os 
amigos, a família, em textos e desenhos que rabisca pelas 
páginas.

Por que ler este livro?

Para entender melhor a depressão, que é real. O sofrimento 
das pessoas é verdadeiro, e você precisa pensar melhor 
sobre isto. Pare. Leia. Entenda. “A Felicidade é um 
quase nada” é um romance que fala sobre depressão e 
adolescência, sempre a partir do olhar de uma garota de 15 
anos. É ela que nos conta sua vida, suas paixões e sonhos.

Esta é uma história que joga luz sobre um drama de 
milhões de pessoas, jovens e adultos de todas as idades.

Abra o livro e embarque no universo particular de uma 
adolescente, onde o mistério e o poder dos afetos podem 
transformar a realidade.

ISBN 978-65-86264-56-2  | 15 x 22 cm | 282 p
1ª ed. | 2022 | R$ 44,00
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978-65-86264-50-0 | 21 x 29 cm | 108 páginas
1ª ed. | 2022 | R$ 120,00
Colorido | Acabamento capa dura |

FLORESTA AURORA
150 anos fazendo história

Organizadores: Jaime Benedito Alves Núncia, Nereidy Rosa Alves 
e Giane da Silva Vargas

O mais antigo clube negro do Brasil respira história e 
ancestralidade. A Sociedade Floresta Aurora chega aos 150 
anos como um marco de resistência da cultura negra. Este livro 
não pretende apenas contar sua história, mas também resgatar 
momentos importantes de sua trajetória com depoimentos, 
entrevistas, memórias, documentos e outros registros que 
compõem um breve painel temporal. São textos que vão 
do informal ao acadêmico, trazendo simples testemunhos e 
análises buscando os fundamentos do conceito de Clubes 
Sociais Negros. Aqui estão festas, bailes, encontros, carnavais, 
reuniões, mas também consciência, cultura e luta de um clube 
que começou com o auxílio a famílias nos funerais e hoje conta 
com um sólido patrimônio material e imaterial. Este é o Floresta 
Aurora, do passado, presente e futuro.

Com participação especial de Airton Araújo, Arilson dos Santos 
Gomes, Bráulio Pontes, Carla Abreu Vieira, Gilmar dos Santos 
Afrausino, Graziela de Souza Pereira, José Antonio dos Santos, 
José Flavio Rocha Silveira, José Reis, José Rivair Macedo, Kleber 
da Silva Rocha, Lilian Rose Marques da Rocha, Lúcia Regina Brito 
Pereira, Maria Aparecida Marques da Rocha, Marivane Anhanha 
Rogerio, Nara Beatriz Gomes Ferreira , Paulo Ricardo “Baiano” 
Moraes , Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva e Vera Regina dos 
Santos Triumpho.

TRIÂNGULO ATLÂNTICO
Diálogos Latinoamericanos

Marcia Mocellin, Marco Barboza, Marina Baggio

Textos epistolares, que falam dos temas que apaixonam os 
autores. Ela, uma brasileira; ele, peruano. Um em cada ponto 
do Planeta. Na mesma América Latina “viva, colorida, sonora, 
de raízes, enferma, rítmica, sapiente, fecunda. Cantam à nossa 
terra, ao nosso sentir, ao que nos faz singulares e diversos, 
portanto, universais. Pintam também um horizonte de históricas 
e revitalizadas sementes que propagam, fusionam, florescem e 
frutificam esse grande desejo de uma América Latina com voz 
própria, com memória longa, buscando poesia com equidade, 
amor, sabedoria, buscando a liberdade de Martí, a do decoro 
rebelde encarnado em homens e mulheres, em um povo inteiro, 
na dignidade humana.” 

Edição com sobrecapa-pôster

ISBN 978-65-86264-54-8  | 12 x 17 cm
80 p | 1ª ed. |  2022 | R$ 40,00

MEMÓRIA
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JUREMA FINAMOUR : 
a jornalista silenciada
Christa Berger

O que apaga a história de uma escritora, repórter, 
engajada, inteligente, corajosa, próxima à elite intelectual 
brasileira nas décadas de 1950 e 1960? Por que teria sido 
esquecida? Por quem teria sido silenciada? Quem foi e 
o que fez Jurema Finamour? Christa Berger se propôs 
a desvendar e revela, nesta biografia, Jurema Finamour 
– a jornalista silenciada, as possíveis causas de um 
cancelamento histórico de uma mulher presente e atuante 
na vanguarda do mercado editorial.

“Coube ao feminismo contemporâneo, através das 
mais diversificadas metodologias de resgate, escuta 
e testemunho, a tarefa de trazer a público as vozes 
esquecidas das mulheres de outros tempos. Christa Berger, 
jornalista, pesquisadora e biógrafa, (...) traz a público 
uma história emudecida e silente, como são as histórias 
das grandes mulheres que constroem os momentos mais 
desafiadores das histórias de seus países e que sempre 
são ignoradas pelo cânone intelectual e literário masculino, 
que lhes destina o lugar de uma ausência contundente ou 
de mera coadjuvante.”

Lélia Almeida, escritora, que fez a apresentação da obra
ISBN 978-65-86264-48-7  | 16 x 23 cm | 300 p. 
1ª ed. | 2022 | R$ 62,00
Com caderno de fotos

 ISBN 978-65-86264-46-3 | 14 x 21 cm | 200 p.
 | 1ª ed. | 2022 | R$ 40,00

MENINO, GAIOLA E PÁSSARO
Poemas de Roberto Marcantonio – obra póstuma

Organizadora: Eudóxia Mendes Machado

“Deste livro, constam 140 poemas de Roberto Marcantonio; 99 
selecionados por ele; 41 escolhidos por mim. E ainda há três 
presentes para o leitor: um QR Code com três músicas compostas 
por Flávio Oliveira, a partir de poemas de Roberto.”

Eudoxia Machado

Roberto Marcantonio (1941-2019) nasceu em Vacaria/RS. Desde 
1949, viveu com sua família em Porto Alegre. Cursou Ciências 
Econômicas (PUCRS) com especialização em Economia. Movido 
por diversas paixões, a poesia mobilizou a sua energia vital. 
Compôs poemas, de forma contínua de 1965 a 2017, paralelo a 
sua profissão de economista.

“Abre-se a janela de um poema e há criança ou borboleta a 
brincar, a estender sobre o cotidiano uma graça dourada, que 
o eleva ao grau mítico, em fábulas de momentos vividos, que 
escapam da lâmina dos pêndulos e quiçá escapem também do 
poder da dama de preto. O poeta é Roberto Marcantonio, editado 
com o amor por sua companheira Eudoxia (...).”

Francisco Marshall, Artista, intelectual e professor

BIOGRAFIA

POESIA
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HQ | ISBN 978-65-86264-43-2  | 60 p. | 
2ª ed. |  2022 |  20 x 27 cm | R$ 45,00
 

TRAGÉDIA DA RUA DA PRAIA
EM QUADRINHOS
Rafael Guimaraens (textos)
Edgar Vasques (desenhos)

Tragédia da Rua da Praia, de Rafael Guimaraens, relata 
uma história real ocorrida em setembro de 1911. Quatro 
misteriosos estrangeiros assaltam uma casa de câmbio na 
Rua da Praia e se envolvem em uma fuga enlouquecida 
pelo Centro de Porto Alegre, a pé, de carruagem, de bonde 
e até a bordo de uma carrocinha de leiteiro. O episódio 
abala profundamente o cotidiano da cidade, suscitando 
pânico na população, disputas políticas e guerra de versões 
entre os jornais. Enquanto os ladrões são perseguidos, dois 
empresários produzem um filme que irá estrear dez dias 
após o assalto em quatro sessões diárias no Cine-Theatro 
Coliseu. Lançado em 2005, o livro Tragédia da Rua da Praia 
venceu o prêmio “O Sul, Nacional e os livros”, escolhido 
pela Câmara Rio-grandense do Livro como melhor narrativa 
longa. A história recebeu uma versão em quadrinhos, com 
desenhos do premiado ilustrador Edgar Vasques, que 
apresentamos em segunda edição.

CADERNO DE DESDENHO
Santiago

Santiago apresenta, em Caderno de Desdenho, o melhor 
de sua produção dos últimos 30 anos, com desenhos 
inéditos e muitos publicados em revistas e jornais. Dentre 
100 premiações em salões nacionais e internacionais, 
16 cartuns vencedores selecionados constam desta obra 
comemorativa. Desdenhando a pompa e a circunstância, 
com irreverência nata, Santiago é um artista conectado às 
questões sociais e sempre alerta contra as injustiças e as 
artimanhas de intimidação por parte dos poderosos. 

Afinal, se o rei está nu, alguém precisa registrar com 
qualidade e excelência.

978-65-86264-40-1 | 
21 x 21 cm
140 p. | 1ª edição |  
2022 | R$ 45,00

QUADRINHOS

CARTUNS
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978-65-86264-47-0 | 16 x 23 cm
 264 p. | 1ª ed. |  2022 | R$ 45,00

DIAS DE DESTRUIR, DE CONSTRUIR
Uma experiência de extensão universitária

Bruno Mello

Este é um livro construído a partir dos registros das 
atividades de um docente de uma universidade pública 
como coordenador de um projeto de extensão universitária 
que durou três anos. Registros que por vezes são apenas 
a descrição das atividades rea lizadas, e outras, reflexões, 
ideias e angústias de um professor-pesquisador-extensionista 
militante e engajado na luta por direitos sociais e por uma 
cidade mais justa.

Mas não é só essa a importância destes Dias de destruir, de 
construir, é também sua relevância como registro histórico da 
exclusão social e da absoluta precariedade habitacional a que 
estiveram sujeitas centenas de famílias em Porto Alegre, entre 
os anos de 2018 e 2020. Os relatos sistemáticos do aumento 
do número de famílias vivendo na Povo Sem Medo, da 
remoção de famílias e da demolição continuada das casas na 
Vila Nazaré são um importante registro histórico dos desafios 
vividos atualmente pela população de baixa renda em várias 
das cidades brasileiras.

SÉRIE UNIVERSIDADE

978-65-86264-44-9  | 16 x 22 cm
152 p. | 1ª ed. |  2022 | R$ 45,00
Com fotos coloridas

VIAMÃO  
Arquitetura barroco-colonial

Mariza López

Por meio da observação dos costumes e da análise 
das construções do período barroco-colonial, Mariza 
López, em Viamão – arquitetura barroco-colonial, 
nos leva a um passeio pela cidade de Viamão, 
principalmente durante os dez anos em que é 
considerada a Capital do Rio Grande de São Pedro, 
antes de Porto Alegre. A arquitetura dos solares, os 
vestígios urbanos, os documentos e objetos dão conta 
da perenidade da memória. Constata-se, no entanto, a 
fragilidade desses testemunhos da história.

A arquitetura colonial viamonense é apresentada, 
enfatizando seu caráter militarista.  Diversas casas 
históricas são objeto de exame e, como não poderia 
deixar de ser, é feita uma breve análise da Igreja Matriz 
de Nossa Senhora da Conceição, a segunda igreja 
mais antiga do Estado.

O livro é fartamente ilustrado, permitindo ao leitor um 
passeio pela arquitetura colonial de Viamão.
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978-65-86264-456 | 14 x 21 cm | 
120 páginas | 1ª ed. | 2022 | R$ 35,00

ESTADO SOCIAL DO TRABALHO 
E DO EMPREENDIMENTO
Ensaios e propostas

Tarso Genro, Rogério Viola Coelho, Marilane Oliveira 
Teixeira, Cristina Pereira Vieceli, Ladislau Dowbor, 
Marcelo Danéris

Este breve estudo procura apresentar uma nova 
proposta de recoesionamento democrático que 
encaminhe um novo pacto social desenvolvimentista 
de reconstrução do país após a esperada derrota 
da extrema-direita neofascista. Um pacto que 
compreenda as mudanças tecnológicas, o direito 
ao trabalho, a importância das mulheres na disputa 
entre produção e reprodução social, as relações 
entre Estado, empresas e sociedade, tendo como 
centro a democracia participativa, a relação com a 
natureza e o resgate da dignidade humana.

978-65-86264-51-7  | 16 x 23 cm
204 páginas | 1ª ed. | 2022| R$ 50,00

OS OLHOS DOS OUTROS
Manoel Madeira

Ramiro acorda e ninguém o reconhece. Ninguém sabe quem 
ele é. Nem os colegas da pensão onde mora, nem Maya, por 
quem alimenta uma paixão de longe. Agente administrativo 
da Biblioteca Pública do Estado, ele se lança na procura 
desesperada por alguém que o reconheça. Obsessivo em 
seus métodos e racionalizações, perturbado pelas lembranças 
que lhe atravessam e por angústias de cancelamento, Ramiro 
anseia encontrar algum sentido verossímil a essa estranha 
constatação — seu desaparecimento dos olhos dos outros. 
Expulso da pensão, ele erra numa Porto Alegre que arde 
em calores surreais, buscando companhias, tetos, olhos que 
lembrem dele. Inconsciente, busca no amor alguma resposta, 
ainda que vaga.

“A vida é simples quando andamos por ela e somos chamados 
pelo nome. (...) Mas o que se precipita quando nada nos 
devolve a imagem certa, quando as percepções e as coisas 
todas não organizam nosso mundo a contento? (...) Escrito 
num ritmo que combina ligeireza no miúdo e devastação no 
conjunto, Os olhos dos outros é um romance magnífico sobre 
nosso tempo.” Luís Augusto Fischer, professor e esritor, que 
fez a apresentação da obra.

ROMANCE
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ZECA, O FOTÓGRAFO
José Gerbase Filho (em memória)
Organização.: Luiz Francisco  Gerbase
Apresentação: Carlos Gerbase

José Gerbase Filho – para nós, Zeca, o 
fotógrafo. Foi um artista que previu este 
pequeno livro que agora está aí, na praça. 
São 60 fotos selecionadas, e reunidas em 
capítulos: Zeca e a cor; as montanhas; São 
José dos Ausentes; Santa Catarina e Porto 
Alegre. 

José Gerbase Filho (07/11/1948 – 
07/05/2021) foi engenheiro mecânico e 
professor universitário na UFRGS. Fotógrafo 
aventureiro, engenheiro competente e criativo. Artes | Fotografia | 80p.  | 300 ex. | 1ª ed. | 2021 

18 x 21 cm | 120 gr | R$ 50,00 | 
ISBN 978-65-86264-38-8

FOTOGRAFIA

CARTA ABERTA AO DEMÔNIO
Ricardo Silvestrin

Carta aberta ao Demônio (Libretos, 2021, 104 páginas) 
reúne 73 poemas inéditos de Ricardo Silvestrin divididos 
em quatro partes: Outro tempo, Outros cantos, Errata e 
Atribuído a mim. O livro ressoa os tempos distópicos em que 
vivemos, sem abrir mão do relato do horror ou da força das 
lutas. O Demônio, espécie de símbolo do tempo presente, 
é interpelado. Os versos vão da indignação à reflexão, do 
espaço íntimo à metalinguagem, da tristeza ao humor. 

 Nesse livro, a poesia de Silvestrin (que é mestre em 
Literatura – de fato e de direito, pela UFRGS – com mais 
de 20 livros publicados) se vale também do diálogo com 
a poesia de Ésquilo, de Maiakóvski, de Drummond, de 
Bandeira, de Mário de Andrade, seja na referência aberta, 
na intertextualidade ou na abordagem formal. Tudo num 
procedimento ora melódico, ora polifônico, para tentar dar 
conta da complexidade do beco – esperamos com saída – 
em que nos metemos.

O livro tem design de Clô Barcellos, capa e ilustrações do 
artista Leo Silvestrin. Os textos e imagens, cuidadosamente 
dispostos na composição gráfica, foram impressos em 
vermelho e potencializam a atmosfera dos versos.

104p. | 12 x 20cm |  2021 | R$32,00 
ISBN 978-65-86264-28-9

POESIA
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ISBN 978-65-86264-36-4  | 64 p. | Dante Aliguieri |
 trad. Eduardo Guimaraens |  1ª ed. | 2021  | R$45,00

CANTO QUINTO, DANTE
Edição ampliada
Maria Etelvina Guimaraens (Org.)

Eduardo Guimaraens (Trad.)

POESIA

Por ocasião do sétimo centenário da morte de Dante 
Alighieri, o projeto “Eduardo Guimaraens por suas 
netas e netos” lança a edição ampliada da tradução 
que Eduardo Guimaraens compôs para o Canto 
Quinto, do Inferno, em 1920.
Eduardo traduziu e publicou o Canto Quinto, em 
formato plaquete, impresso em Porto Alegre, nas 
“Officinas graphicas da Livraria Americana”. 
A edição ampliada lançada agora, além da plaquete 
de 1920, com o Canto Quinto em fac-símile e na 
grafia da época, reproduz trechos originais de duas 
obras históricas: Lectvra Dantis, de 1899, e La Divina 
Commedia, de 1902. E com a transcrição da sua 
conferência no sarau, reprodução de documentos 
originais e imagens do seu acervo, busca-se trazer 
um pouco da atmosfera de Eduardo e sua enorme 
admiração pelo imortal poeta florentino. Antes de 
Dante, os livros eram escritos em latim. Por ter escrito 
em italiano, é considerado o pai da língua italiana.

OUVINDO AS “SCENAS INFANTIS”
DE SCHUMANN
Eduardo Guimaraens
(obra póstuma, em fac-símile)

Eduardo Guimaraens, como muitos poetas de 
sua época, também escolheu o formato plaquete 
(livro de pequena espessura) para publicar sua 
obra. Em 1917, Eduardo compôs e dedicou este 
exemplar único, à sua amada Etelvina. O volume 
é uma homenagem dos familiares aos amantes 
da poesia. Segundo a neta do poeta, Maria 
Etelvina Guimarens, que editou a obra, “a música 
permeou a vida e obra de Eduardo Guimaraens e, 
especulo, os movimentos dessa peça romântica 
inspiravam o amor do poeta e sua musa.” O 
desenho na capa é de Correia Dias, que o criara 
em 1916. O exemplar original integra o acervo 
de Eduardo e, como tal, permaneceu único e 
inédito. Os poemas, porém, foram publicados por 
Mansueto Bernardi em A Divina Quimera, edição 
definitiva (1944, fls. 359 a 363).

32p. | 20 x 22,5cm |  2020 | R$35,00 
ISBN 978-65-86264-23-4

POESIA EM FAC-SÍMILE
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ONDE ESTÁ ISABEL?
Isabel Bohrer

Dona Isabel Bohrer nos faz viajar em seu livro 
Onde está Isabel? (Libretos, 2021). Com 89 anos, 
completados em 13 de junho, no fim de semana dos 
namorados, ela comemorou a publicação de suas 
viagens preferidas com um presente: a renda obtida 
na venda deste livro será destinada à Casa de Apoio 
Madre Ana da Santa Casa de Misericórdia de Porto 
Alegre*. Com este livro, Isabel Bohrer conseguiu 
realizar um sonho. Depois de conhecer 360 cidades 
em 42 países, já pode agora relembrar seus trajetos 
preferidos levando o leitor pela mão.  

* A Casa de Apoio Madre Ana acolhe pacientes e 
familiares que vêm do interior do RS e de todo o 
Brasil para tratamento médico na Santa Casa, em 
Porto Alegre, e não têm condições de se manter 
durante a sua estadia na Capital. Em 5 anos, mais 
de 4 mil pessoas já foram recebidas pela Casa. 

Apresentação: Cláudia Laitano
Ensaio fotográfico: Marco Nedeff 

Acompanha: um mapa mundi
240 páginas coloridas com 320 fotografias | 2021 
18cm x 24cm | R$120,00  | ISBN 978-65-86264326 

TRAVESSIAS DE AMANAÃ 
Textos, poemas e reflexões

Ana Dos Santos, Carmen Lima, Fátima Farias,
Delma Gonçalves, Lilian Rocha, Taiasmin Ohnmacht

Capa de Carmen Lima e design de Clô Barcellos.
“(...) Seis mulheres negras, escritoras, que, à 
semelhança de Conceição Evaristo, também falam 
de vivências. (...) falam do que e de quem precisa 
ser dito. Falam do que e de quem foi/é renegado. 
Falam do que e de quem foi/é esquecido. Falam de 
amor, de autoamor. Falam de alegrias e de dores. 
E eu me vejo nas mulheres desses textos. (...)
Vejo todas as que são atingidas – e mortas – pelo 
racismo, pelo machismo, pelas opressões todas. 
Vejo as que amam, as que desamam e as que não 
são amadas. Estamos todas visíveis nos textos 
deste livro. Refletidas num espelho cuja imagem até 
incomoda. E esse incômodo – para mim positivo – 
leva-me à compreensão de que o que Ana, Carmen, 
Delma, Fátima, Lilian e Taiasmin fazem ao reunirem 
seus escritos é revolucionário. E traduz o conceito 
pleno de coletivo, de aquilombamento. De Ubuntu!
Rudiléia Paré Neves, Professora, coordenadora do 
Coletivo de Mulheres Negras Iyá Agbara

136 p. | várias autoras | 2021 | R$40,00
ISBN 978-65-86264-33-3
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Neste romance, estilo noir, Rafael Guimaraens 
propõe um mergulho no submundo de uma cidade 
que se moderniza e aprofunda seus abismos sociais. 
Porto Alegre prepara-se para a grande Exposição 
do Centenário Farroupilha, o encontro entre a 
reconstrução de um passado controverso e a projeção 
de um futuro ambicioso, e todos estão inquietos. 
Dyonélio Machado sonha com a revolução. Apparício 
Cora de Almeida investiga quem matou Waldemar 
Ripoll. A chanteuse Juliette Foillet só quer recomeçar 
sua vida. Envolvido até o pescoço, o repórter Paulo 
Koetz terá a oportunidade de se transformar de 
coadjuvante em protagonista de sua própria vida, 
em um redemoinho de mistério e paixão, transitam 
policiais, meretrizes, boêmios, vedetes, cafetinas e 
gangsters. O jovem jornalista percorre becos escuros, 
vielas suspeitas, espeluncas e rendez-vous em busca 
de boas histórias. 

336p. | 15,7 x 22,7cm |  2020 | R$45,00 
ISBN 978-65-86264-22-7

1935
Rafael Guimaraens

A FILHA DO DILÚVIO
Miguel da Costa Franco 
Foto da capa: João Mattos

Rosa e Caçapava são moradores de rua; João e Sandra, um 
casal de classe média. De um lado, uma herança inesperada 
e a ascensão social; de outro, o cruento desenrolar da vida em 
meio à miséria e à falta de opções. Quando a realidade obriga 
os quatro ao convívio, duas realidades paralelas se sobrepõem 
de forma explosiva, reorganizando desejos, afetos, traumas e 
dilemas pessoais. Para alguns, chorar é da vida. Para outros, 
o conforto está dado. Gerar descendência passa de escolha 
a conflito em um país desigual e fraturado. Entre extremos, a 
humanidade insiste em pedir passagem.

Em A filha do Dilúvio (Libretos, 2021, 208 páginas), Miguel 
da Costa Franco pariu uma história das entranhas de uma 
sociedade anestesiada pela frieza. O livro trata de temas 
urgentes como a desigualdade e a dureza da vida, nossas 
culpas e contradições. Denuncia de forma visceral e explícita 
a inoperância das instituições e a hipocrisia que enfraquece 
o tecido social, e aponta para os dilemas da paternidade e da 
maternidade numa espécie em colapso. 

Os direitos foram adquiridos pela produtora Panda Filmes e 
para um  longa-metragem previsto para 2023.208p. | 14 x 21cm |  2021 | R$40,00 

ISBN 978-65-86264-29-6

ROMANCE

ROMANCE
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TUTTI BRASILIANI
Dos Alpes Italianos ao Brasil,
fragmentos de memória de 300 anos dos Bortot
Ivanir Bortot

Tutti brasiliani, escrito pelo jornalista Ivanir José 
Bortot, conta a história da família que emigrou do 
Vêneto para o Brasil ao final do século XIX. Assim 
como aconteceu com milhares de famílias que, com 
sacrifícios, destemor e teimosia, ajudaram a criar um 
modelo econômico de vida no Rio Grande do Sul 
e no Paraná. De uma Itália dividida para um Brasil 
em constantes conflitos, contribuíram com valores 
civilizatórios. Milhões desbravaram a mata virgem, 
cavaram rochas em montanhas e onde nada existia 
a não ser miséria, grilagem e violência, construíram 
o futuro.

Edição e design gráfico | Clô Barcellos

Capa | Foto das montanhas de Belluno (cedida por 
Andrea Miari Fulcis); Família Bortot (cedida por 
Francisco Zanella)

200p.| ilustrado | 15,7x22,7cm | 2020 |  R$45,00
ISBN 978-65-86264-24-1

BIOGRAFIA
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t Muito já se escreveu sobre a colo-
nização italiana da Serra Gaú-

cha ou da movimentação de italianos, 
poloneses, ucranianos e alemães para 
o sudoeste paranaense. Este livro vai 
mais longe. Numa só obra, junta as 
duas epopeias. Ao contar a vida da fa-
mília que emigrou do Vêneto para o 
Brasil ao final do século XIX, Ivanir 
José Bortot faz, em resumo, a crônica 
de milhares de famílias que, com sacri-
fícios, destemor e teimosia, ajudaram a 
povoar o Rio Grande do Sul e o Para-
ná. O livro mostra, também, a origem 
desses colonos, a conflagrada Itália di-
vidida, ainda sem identidade nacional, 
de cujos campos feudais saíram os mi-
lhões de imigrantes que, num Estado 
brasileiro, desbravaram a mata virgem, 
cavaram a rocha da montanha e delas 
extraíram o vinho, e, no outro, onde 
nada existia a não ser miséria, grilagem 
e violência, lavraram o solo vermelho 
e, sob os pinheirais, abriram caminhos 
para a civilização. 

O que pretendia apenas narrar 
a saga dos Bortot, família italiana de 
trezentos anos ou mais, originária da 
França (ou da Áustria?), converte-se 
em documento histórico de bravura 
e humanismo. E homenagem a ante-
passados que, tão zelosos de sua tradi-
ção, perpetuam no filho primogênito o 
nome do avô paterno.

Paulo Totti
Jornalista

Tutti brasiliani, escrito pelo jornalista 
Ivanir José Bortot, conta a história da 
família que emigrou do Vêneto para 

o Brasil ao final do século XIX. Assim 
como aconteceu com milhares de 

famílias que, com sacrifícios, destemor 
e teimosia, ajudaram a criar um modelo 

econômico de vida no Rio Grande do 
Sul e no Paraná. De uma Itália dividida 
para um Brasil em constantes conflitos, 
contribuíram com valores civilizatórios. 

Milhões desbravaram a mata virgem, 
cavaram rochas em montanhas e onde 

nada existia a não ser miséria, grilagem e 
violência, construíram o futuro.

IVANIR JOSÉ  BORTOT (1954), de Pato 
Branco/PR, mora em Brasília/DF. 
Jornalista da área econômica, com passagem 
pela Gazeta Mercantil e Folha de S.Paulo, 
desde 1982 resolveu pesquisar a sua origem. 
Escreveu estes fragmentos de memória 
sobre a sua família, na Itália e no Brasil, que 
completa em 2020, 137 anos de imigração. 

 Na capa, as 
montanhas de Belluno 

e os integrantes da 
família Bortot, 

simbolizando cinco 
gerações.

Na foto abaixo,  
Anna Molinet (à dir.) 

e a família de Pedro Bortot.

Dos Alpes Italianos ao Brasil,
fragmentos de memória de 300 anos dos Bortot

Roberto Bortot
Cônsul-geral da Itália 

no Rio Grande do Sul, em Porto Alegre
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As relações entre o Brasil e a Itália vêm de 
há muito tempo. Nossos laços se fortalecem 
a cada geração de descendentes sob uma 
identidade econômica e cultural. A partir de 
fatos históricos, concluímos que a imigração 
foi, afinal, uma iniciativa de sucesso. Sob a 
imagem do herói de dois mundos, Garibaldi, 
a trajetória da família Bortot é um símbolo 
da existência de tantas outras, que, apesar 
de uma quantidade enorme de dissabores, 
lutaram e venceram. Rumamos, assim, 
unidos, ao futuro comum entre nossas nações.
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TERESAS DE ITAPUÃ
Gabriela Coral 

Gabriela Coral conta em Teresas de Itapuã as histórias 
de personagens cujas trajetórias de vida foram 
interceptadas, tendo o limite físico assaltado suas 
melhores escolhas. No Hospital Colônia Itapuã, em uma 
comunidade isolada e dividida entre doentes e sadios, 
a narrativa acompanha a vida de Maria Teresa e Ana.  
A simbologia encontrada pela autora, que é médica 
hepatologista, ao tratar o convívio entre pacientes 
com hanseníase na década de 1950 e 1960, nos faz 
entender e respeitar o confinamento imposto na época, 
em uma separação do mundo em polos opostos.

“Foram muitas as Teresas que atravessaram o pórtico 
do Hospital Colônia Itapuã, moraram em suas casas 
geminadas, frequentaram suas duas igrejas, dançaram 
no pavilhão de diversões ou namoraram na praça 
do chafariz. Esta é a história de duas delas - Maria 
Teresa e Ana - cozinheira, uma; estudante de direito, a 
outra. Mulheres com passados diferentes unidas pelo 
estigma da hanseníase e pela admirável capacidade de 
adaptação do ser humano.”  Anna Mariano, escritora

A capa : obra de Gildásio Jardim, artista que mora em 
Padre Paraíso, Minas Gerais, no Vale do Jequitinhonha.

ROMANCE

200p. | 14 x 21cm | 2021 | R$40,00
ISBN 978-6586264-31-9
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Uma mulher ao lado de um gênio. A portuguesa Carolina 
Augusta de Novaes Machado de Assis viveu por mais de 
trinta anos no Brasil. Foi uma mulher reconhecidamente 
culta, inteligente e discreta, e foi casada com Machado 
de Assis. Rosa Busnello é uma romancista. Gosta de 
pessoas que viveram nesse mundo, deixando-nos 
pistas para compor histórias, e Carolina foi perfeita para 
este fim. Pouco se sabe de sua vida em Portugal, e por 
isso a autora coloca esta versão como uma biografia 
improvável. Não há como comprová-la. O livro trata da 
vida dessa mulher intrigante, marcada pela discrição, 
apesar de contarmos com várias histórias: o namoro com 
Machado – de início malvisto pelos irmãos Novais –, os 
relatos de amigas e vizinhas, e seus trinta e cinco anos de 
companheirismo no casamento. 

As cartas e reflexões de Carolina que na obra aparecem 
são todas fictícias. As de Machado são todas verdadeiras, 
e formam parte do acervo público da ABL.

O LIVRO DE CAROLINA
A improvável biografia de 
Carolina  Machado de Assis

Rosa Busnello

ISBN 978-65-86264-37-1 | 232p. | 400 ex. | 
1ª ed. | 2021 | 16 x 23 cm | 250 gr | R$ 49,00  

ROMANCE 
HISTÓRICO

POEMAS AZUIS

ISBN 978-65-86264-35-7 | 60p. | 400 ex. 
1ª ed. | 2021 | 14 x 20 cm | 120 gr | R$ 32,00

Um livro que sente e faz sentir.  Poemas Azuis dá 
o tom do querer, querer dizer. Fala dos temores 
de perder, dos encontros e derrapadas, das 
mensagens trocadas e um quase nada de saudade. 
Um tom de paz, de flor, de esperança, e de rancor, 
porque o poeta não é de papel. 

“Poemas azuis fala de amor.  O amor, suspiro 
imaginado e sentido  por um jornalista que é poeta. 
Poemas azuis fala de desamor. O adeus frio saído 
da boca de quem já disse pra sempre. Poemas 
azuis navega por ondas egozo, sorvete e orquídeas, 
o real e o imaginário; o azul. Teria o poeta vivido 
tudo que escreve?” Prefácio de Manoela Frade, 
jornalista.

de Sandro Santos
Ilustrações: Vera Rotta

POESIA
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Para ler ao som de Engenheiros do Hawaii, Nossos sonhos 
são os mesmos, do jornalista gaúcho Guilherme Giugliani, 
põe na roda, em sotaque único no país, um ambiente 
levado pelo ritmo da palavra. A novela trata de uma geração 
que se criou ouvindo rock gaúcho. Uma juventude que 
já deixa muita gente com saudades. Quem não ampliou 
seus horizontes de pátio em uma viagem solo à beira-mar? 
Ou com alguns amigos? O litoral gaúcho, fora de época, 
quando o pai e mãe estão trabalhando em Porto Alegre, 
pode ser mesmo um lugar universal. Gegê, Laura e Guiga 
são amigos e fazem esta viagem. Mas acontece que quem 
vai, tem de voltar. E ao ritmo das engrenagens, Porto Alegre 
os espera, e com ela, a vida real. 
“É como Jorge Furtado e Sylvia Plath tomando uma 
cerveja”, diz Luisa Gesler, escritora e tradutora literária, na 
contracapa da publicação. 
Este é o segundo livro do autor que venceu o Concurso 
de Contos Mario Quintana (Porto Alegre, 2019) e recebeu 
menção honrosa no Concurso Josué Guimarães (Passos 
Fundo, 2011). 

Fabrício Bomtempo reproduz o solitário espírito 
aventureiro e usa o humor e o amor para aliviar sua 
vida impossível. A história trata de um dos mais 
antigos desejos da humanidade: a imortalidade! 
Quem nunca desejou vencer o tempo e a morte? 
Há, no entanto, outro sonho que esse quadrinho 
materializa. O sonho do lar. Ou o pesadelo de não 
poder ter um. O protagonista, por motivos que cada 
um descobrirá ao ler, pode possuir casas, mansões 
até... Mas não pode repousar nelas.  
O texto que deu origem a esta HQ tinha a forma de 
uma novela fantástica juvenil. O escritor Christian 
David pretendia lançá-la na versão livro. A partir do 
contato e da amizade com Ernani Cousandier, ficou 
claro que o formato HQ era uma alternativa viável 
e o projeto foi assumido pelas editoras Physalis e 
Libretos. Este volume é a primeira parte de uma 
história que se encerrará no volume 2.

NOSSOS SONHOS SÃO OS MESMOS
Guilherme Giugliani

O ANEL CARDINALE
As aventuras de Fabrício Bomtempo - Vol 1.
Christian David (roteiro)
Eranni Cousandier (desenhos)

80p.  |  1ª ed. | 13 x 19 cm |  2020 | R$ 32,00
ISBN 978-65-86264-20-3

NOVELA

QUADRINHOS

56p.  |  1ª ed. | 21 x 28 cm |  2020 | R$ 45,00
Isbn Libretos: 978-65-86264-21-0
Isbn Physalis: 978-65-87453-05-7
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Perfumes e moscas, do autor gaúcho Ismael 
Sebben, é composto de 21 contos, dos quais seis 
deles estão disponíveis em podcast, no site da 
Libretos Editora.
O autor era um adolescente inquieto, curioso, que 
sempre gostou de escrever, atuar, cantar e se 
divertir. Nasceu em Bento Gonçalves, em 1984, 
mas ganhou a estrada no mundo. Quando voltou 
para sua cidade natal queria transformar tudo em 
arte. Um trabalhador das palavras, foi um leitor 
exigente e possui uma autocrítica que o assombra: 
a existência de vários importantes escritores. 
A ilustração de capa é de Fábio Valle; o texto da 
quarta capa é deTabajara Ruas (escritor e cineasta); 
o texto da orelha, de Juliano Dupont (jornalista e 
radialista); a apresentação é de Douglas Ceccagno 
(escritor, professor de Literatura e doutor em 
Letras).

PERFUMES E MOSCAS
Ismael Sebben

204 p. | 1ª ed. | 13,8 x 20,8cm | 2020 | R$30,00
ISBN 978-65-86264-12-8

CONTOS

Este projeto cultural foi contemplado pelo Fundo 
Municipal de Cultura de Bento Gonçalves.

Este livro, escrito pelo médico oncologista Gilberto 
Schwartsmann, reúne histórias marcantes de sua 
trajetória na Medicina. As relações humanas descritas, 
baseadas na confiança e no afeto, trazem com 
delicadeza os momentos difíceis, a dor dos adeuses, 
os medos, mas também revelam esperanças, alegrias 
e segredos. Há até mesmo episódios engraçados, 
quando as trocas se tornam possíveis. Há uma 
cumplicidade, que torna único algum evento, e até 
mesmo a infração, que nos leva às lágrimas. E assim 
o livro vai contagiando o leitor, que acaba entendendo 
que o médico vai se construindo, vai se enriquecendo 
como ser humano, oferecendo o seu talento, o seu 
conhecimento, em troca de um olhar, de um sorriso, 
de um abraço, de um esforço na recuperação. Sempre 
com o mesmo afeto que justificou a escrita e a seleção 
destas histórias. 

FREDERICO E OUTRAS 
HISTÓRIAS DE AFETO
Gilberto Schwartsmann

140p. | 1ª ed. | 2013 | 1ª reimp. | 16 x 22 cm  
2020 | R$ 32,00
ISBN 978-85-88412-804 

CONTOS
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Um casal de jovens de famílias grã-finas 
desaparece de um baile da Sociedade Germânia, 
em Porto Alegre. No dia seguinte, o rapaz é 
encontrado sozinho, ferido e transtornado em um 
armazém de subúrbio. Onde está a moça? A trágica 
história de amor de Heinz Schmeling e Maria Luiza 
Häussler assombra o cotidiano de uma Porto 
Alegre que prospera sob os auspícios do Estado 
Novo e os temores da 2ª Guerra Mundial. A dama 
da lagoa é uma dramatização da tragédia ocorrida 
na gélida madrugada de 18 de agosto de 1940, 
entre o sofisticado bairro Moinhos de Vento e a 
misteriosa Lagoa dos Barros. Familiares, policiais, 
jornalistas, médicos e advogados movem-se em 
uma trama de paixões, dúvidas e desafios. Ninguém 
fica indiferente. O histórico julgamento narrado 
na parte final reaviva rivalidades, dores e mitos, 
ingredientes de um dos mais impressionantes casos 
policiais da história da cidade. Nessa edição, há 
desdobramentos do caso em novo epílogo.

20 relatos insólitos de Porto Alegre, do jornalista 
e escritor Rafael Guimaraens, é o resultado de 
uma pesquisa histórica de mais de uma década. 
O autor, que possui uma extensa obra dedicada 
à memória da cidade, selecionou vinte histórias 
que ocorreram na Capital gaúcha entre o final do 
século XIX e o início do XX. Rafael comenta que 
foi motivado pela possibilidade de exercitar uma 
narrativa mais curta, que fosse ágil, mas, ao mesmo 
tempo, que apresentasse os elementos da trama e 
os personagens de forma consistente para envolver 
o leitor e torná-lo cúmplice do que está sendo 
mostrado. O que une estas histórias tão diferentes 
entre si é a estranheza que provocam. Também 
tive o cuidado de não estabelecer juízos morais 
sobre os comportamentos dos vários personagens, 
mesmo que ajam muitas vezes nas fronteiras da 
ética, observa. As narrativas misturam drama, 
romance, tragédia, memória, jornalismo e teatro, 
envolvendo personagens reais e cenários, incluindo 
locais que hoje não existem mais. 

A DAMA DA LAGOA
Rafael Guimaraens

20 RELATOS INSÓLITOS DE PORTO ALEGRE
Rafael Guimaraens

216 p. |  2ª ed.  |  15 x 23 cm  | 2020 | R$40,00
ISBN 978-65-86264-16-6   

216 p. | 1ª ed.  | 14x21cm |  2017 |  R$ 40,00
ISBN 978-85-5549-020-0

THRILLER
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Senhoras e senhores, com vocês: Albano Pereira, seus 
circos estáveis e... o Magnífico Circo Praça! é um livro de 
Lara Rocho, artista e professora de dança aérea na escola 
Circo Híbrido (Porto Alegre/RS), que conta parte da história 
do circo e dos circenses no Brasil em sua dissertação de 
Mestrado em História Cultural, estudo contemplado com 
o Prêmio Funarte de Estímulo ao Circo 2019, que, agora, 
virou livro. Sem pretensões biográficas, reflete sobre a 
trajetória do artista e empresário português Albano Pereira 
e de seus circos estáveis nas cidades de Porto Alegre e 
Rio Grande entre 1875 e 1887. O livro ainda conta como 
a pesquisa histórica serviu de ferramenta no processo 
de criação de um espetáculo circense na atualidade. 
Traz fotos antigas da família de Albano Pereira, diversa 
documentação de jornais e planfletos, além de fotos 
coloridas da trupe contemporânea da qual Lara faz parte. 

SENHORAS E SENHORES, COM VOCÊS: 
ALBANO PEREIRA, SEUS CIRCOS ESTÁVEIS 
E... O MAGNÍFICO CIRCO PRAÇA!
Porto Alegre e Rio Grande – 1875/1887

Lara Rocho

SÉRIE UNIVERSIDADE

332p. | 15x22cm. |  2020 | R$ 38,00
ISBN 978-65-86264-13-5 | Com cadernos de cor  

DO PINHEIRO TORTO AO VASTO MUNDO
Autobiografia

Paulo Ernani Rezende de Rezende

O médico Paulo de Rezende, radicado na França 
– onde chegou como exilado político –, conta 
como se tornou conselheiro de diferentes ministros 
franceses da Saúde e os detalhes do projeto que 
resultou na maior rede SAMU do mundo. Ele saiu 
de Passo Fundo, no interior do Rio Grande do Sul, 
muito jovem, com 19 anos, e partiu para Moscou, 
na Rússia, para cursar Medicina na UAPPL. 
Em tempos de Guerra Fria, corrida espacial e 
grandes tensões, especializou-se, na França, 
como médico anestesista reanimador e retornou 
a um Brasil diferente, no ano de 1967, em meio a 
uma ditadura militar. Chegou a ser preso em Porto 
Alegre e em São Paulo, mas optou pelo autoexílio, 
tendo, inclusive, obtido a cidadania francesa. 
Filiou-se ao PS (Partido Socialista). Participou 
ativamente da construção do sistema francês de 
saúde. Na África, foi um dos líderes do programa 
Esther para atender às pessoas com o HIV. 
Fala de suas viagens nestas memórias que se 
misturam com a história da Medicina no Brasil.

316p. | 15x23cm | 2020 | R$38,00 
ISBN 978-65-86264-04-3  
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Como num romance é uma seleção de crônicas, poemas 
e desenhos de Charlotte Dafol, uma francesa que fala 
bah no Rio de Janeiro, sobre sua vivência de um ano na 
capital carioca. Em meio a um intenso contexto político 
– espelhado em episódios de vida pessoal –, a autora 
apalpa a cidade numa abertura infinita aos encontros e 
trocas. Às vezes beirando o cinismo, o livro agarra-se a 
fortes momentos de humanidade. Em maio de 2017, eu 
desembarcava no aeroporto Santos Dumont, carregando 
uma mochila e um violão, e contando com vagas 
promessas de hospedagem e trabalho. No entanto, a 
realidade foi outra. De trabalho, não consegui quase nada 
e, mesmo tocando na rua para cobrir custos do dia a dia, 
as minhas economias se esvaíram ligeirinho nos prazeres 
da vida. A virada de 2018 se deu no Rio com o Carnaval 
censurado e uma intervenção militar. Foi então que eu 
resolvi encarar a cidade. 

Charlotte Dafol nasceu em Paris em 1987, teve seu 
primeiro contato com a língua portuguesa aos vinte anos, 
por ocasião de um intercâmbio em Porto Alegre/RS. Depois 
de formada em História, veio morar no Brasil, para dedicar-
se à música, ao ativismo e ao jornalismo independente. 

COMO NUM ROMANCE
Charlotte Dafol

124p. | 12x20cm | 2020 | R$ 30,00
ISBN 978-65-86264-18-0  

Só a literatura e a arte são os remédios para as 
almas atormentadas pelo vertiginoso vazio que 
a contemporaneidade nos impõe. A partir desta 
ideia-vertigem, a escritora Susana Vernieri apresenta 
O mapa da República (Libretos, 68 páginas), seu 
décimo livro. Em uma crônica a partir de um bairro 
boêmio de Porto Alegre, mescla manifestações 
populares de 2013 no Brasil com o colorido da ficção. 
Personagens, reais ou idealizados, misturam-se em 
um caleidoscópio de pequenas tramas, com alto 
grau de permanência. A obra traz, ainda, referências 
culturais pinçadas da memória da autora, num 
verdadeiro mapeamento afetivo. O livro nasceu da 
conexão que tenho com a Cidade Baixa, em Porto 
Alegre, bairro onde vivo desde criança, revela. Susana 
é poeta enquanto conta. Sua narrativa lembra o ritmo 
da bitola curta-metragem: íntima, instantânea, de 
desfecho inesperado, com certas cenas ilustradas pelo 
artista Pena Cabreira. 

O MAPA DA REPÚBLICA
Susana Vernieri
Ilustrações de Pena Cabreira

68p. | 14 x 20cm | 2019
R$28,00 | ISBN 978-85-5549-043-9 
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Iranice Carvalho da Silva estreia na literatura com uma 
produção poética de tirar o fôlego pela força da sua 
linguagem, algumas vezes decantada e continuamente 
refeita. A propriedade verbal, o tom  lírico e áspero 
revelam a beleza e a trágica aventura de viver entre 
palavras, angústias e irremediáveis pesadelos. Não 
existem excessos em seu fazer poético. A palavra se 
quer desnuda, despida de atavios, presa à linguagem e 
aos dentes, mordaz, por vezes, um sopro breve e seco, 
mas, ao mesmo tempo, leve e ameno, diz Maria Antônia 
Ramos Coutinho, escritora e professora na UNEB.

Iranice é baiana de Campo Formoso, onde teve a 
oportunidade de viver até a adolescência, residiu em 
Salvador até o fim de sua formação em Pedagogia e 
Psicopedagogia no Rio Grande do Sul de 1995 a 2008, 
durante sua pós-graduação, quando retornou ao estado 
natal. Este é seu primeiro livro. A escrita e o desenho 
na vida da autora permanecem desde sempre, mas a 
publicação é uma vontade recente.

ESCRITOS DE SOBREVIVÊNCIA
Poemas e ilustrações

Iranice Carvalho da Silva

116p. | 12x17cm | 2020 | R$ 30,00
ISBN 978-65-86264-14-2 | Libretos Poche, v. 10  

Poche
Livros de bolso

Forma e conteúdo estão inseridos em um 
contexto cultural. Baseada nesta premissa, 
Susana Vernieri faz um jogo com haikais 
clássicos japoneses, que têm a métrica 
estabelecida de maneira matemática. 
Do mesmo modo, brinca com o rondó e 
o limerick, duas outras formas clássicas 
da poesia mundial que nasceram em um 
determinado momento histórico. A partir 
desse exercício teórico-poético, a autora 
apresenta sua lírica de modo livre e escreve 
sobre temas diversos: o amor, a mídia, 
a morte, o Rio Grande do Sul e, claro, o 
mar. Um ensaio fotográfico realizado nas 
areias de Florianópolis, Garopaba, Morro 
dos Conventos e, principalmente, Capão da 
Canoa ilustra estes poemas. 

UM COPO DE MAR
Poemas e fotografias

Susana Vernieri

96p. | 12 x 17cm | 2020 | R$30,00  
ISBN 978-65-86264-00-5
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O romance relata o período em que Hans Curt 
Meyer-Clason viveu no Brasil, antes de se tornar o 
célebre tradutor que introduziu a literatura brasileira na 
Alemanha. Ele morou em Porto Alegre entre 1940 e 
1942, quando foi preso pela Polícia gaúcha, acusado 
de ser espião nazista – algo que nunca admitiu. 
Permaneceu detido por cinco anos na Ilha Grande, 
no Rio de Janeiro. O escritor Rafael Guima raens 
pesquisou em relatórios policiais, processos judiciais, 
revistas e jornais da época, cartas e documentos do 
próprio Meyer-Clason para contar uma história de 
paixões, mistérios e descobertas, na qual a literatura 
emerge como grande fator de transformação do ser 
humano.
Jornalista e escritor, nascido em Porto Alegre (1956), 
Rafael Guimaraens é autor de 16 livros, cuja narrativa 
encontra, nos fatos históricos, motivação para tratar 
de temas atuais. Alguns de seus títulos: A enchente de 
41, Tragédia da Rua da Praia, Mercado Público, um 
passeio no tempo, 20 relatos insólitos de Porto Alegre e 
Fim da linha, o crime do bonde.

O ESPIÃO QUE APRENDEU A LER
Rafael Guimaraens

216 p. | 16 x 23cm | 2019 | R$ 45,00 
ISBN 978-85-5549-059-0

No período de 1917 a 1921, o poeta Eduardo 
Guimaraens trabalhou na tradução de Les fleurs du mal, 
de Charles Baudelaire, do qual selecionou 69 poemas 
dos que integraram a edição de 1861, três dos seis 
censurados em 1857 e onze que foram incluídos em 
edições póstumas do livro. Eduardo finalizou seu livro 
em 1927. Passados quase cem anos, a organizadora 
(neta do poeta) encontrou um volume atado com 
cordão de seda preto, na biblioteca da família. Eram os 
poemas traduzidos e datilografados, mais o prefácio e 
as notas do tradutor.
Ao publicar Eduardo Guimaraens, dentro do princípio 
de não interferir na sua obra e seguir suas orientações, 
deixadas por escrito, foram procedidas somente 
às necessárias atualizações ortográficas, sem 
modernização do vocabulário. Para auxiliar o leitor a 
ingressar na atmosfera de Baudelaire e de Eduardo, 
ao término do livro há um Glossário. O livro traz, 
em imagens fac-similares, partes do volume original 
encontrado. 

AS FLORES DO MAL, DE BAUDELAIRE
Selecção de poemas
Eduardo Guimaraens (Trad.) 
Maria Etelvina Guimaraens (Org.)

200p. | 14 x 20cm | 2019 | R$ 40,00
ISBN 978-85-5549-052-1

ROMANCE
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A poeta, compositora e ativista social Fátima 
Farias lança seu primeiro livro solo. Em Mel 
e dendê, a autora reúne poemas e alguns 
sambas, talento que herda de seu pai, o 
também compositor e poeta Estanislau 
Farias. A poeta bebeu nas fontes da poesia 
brasileira até que encontrou uma roda de 
poesia negra e, a partir daí, firmou sua 
própria identidade. De múltiplos talentos, 
também é uma cozinheira de mão-cheia. Na 
busca de suas origens, luta por um mundo 
melhor. Seu trabalho fala de mulheres livres 
e de sua luta para sobreviver diariamente. 
De volta em volta, Fátima também chegou 
ao Slam. E o ritmo contemporâneo aparece 
em sua poética. Foi buscar também em suas 
paixões o que chamamos de amor romântico. 
E escreve igualmente sobre o amor 
incondicional. O amor fraternal. O amor às 
causas. O amor em sua essência. E o amor 
erótico? Esse pega fogo! 

MEL E DENDÊ
Fátima Farias
Poemas

104p. | 12 x 17cm | 2020  | R$35,00 
ISBN 978-85-5549-064-4
Libretos Poche, v. 9

Poche
Livros de bolso

RHINOCERUS
Gravura, Palavra, Imaginário
Helena Kanaan (Org.) e diversos autores

280p. | 1ª ed. | 22  x 16cm  | 2016 | R$35,00 
ISBN 978-85-5549-016-3 | ilustrado | 
Edição bilíngue (alemão/português)

Nenhuma imagem de um animal exerceu tão 
profunda influência nas artes como Rhinocerus. 
A gravura de Albrecht Dürer criada há 500 anos 
espalhou-se pelo mundo e ganhou autonomia, 
sendo intensamente reproduzida. Que efeitos 
essa gravura exerce sobre o imaginário 
universal? Que relações contemporâneas 
podem ser apontadas? 
Neste livro, uma edição bilíngue alemão/
protuguês, constam palestras e  obras que 
dialogam sobre a multiplicidade de experiências 
apresentadas no Seminário Gravura, 
Palavra, Imaginário: 500 anos de Ganda 
e Mostra Deambulações: Entre Gravuras 
e Rinocerontes, organizados a partir de 
inquietações oriundas do Núcleo de Arte 
Impressa do Instituto de Artes da UFRGS, que, 
em parceria com o Goethe-Institut, contempla 
vertentes com a contemporaneidade em uma 
deambulação pelos diferentes conceitos do 
gravar e do imprimir. 

A obra traz também, nas abas, um jogo de memória, 
desenvolvido pelo NAI/IA/UFRGS, que o leitor poderá recortar.

Realização
Goethe-Institut Porto Alegre
Instituto Cultural Brasileiro-Alemão do 
Rio Grande do Sul (ICBA/RS) 
NAI - Núcleo de Arte Impressa da UFRGS
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Ao fim de uma manhã ensolarada no Centro de 
Porto Alegre, uma impressionante engrenagem de 
coincidências une os destinos de três personagens. 
Guiados pela compulsão e aprisionados em um 
teatro de olhares e despistes, assédios e esquivas, 
ciúme e cobiça, encaminham-se para um trágico 
acerto de contas no fim da linha do bonde circular. 
Antes do desfecho inapelável e seus danos 
colaterais, o leitor é convidado a percorrer a 
jornada dos personagens até ali, por meio de 
episódios ambientados nos bastidores políticos da 
República Velha, na vida boêmia e cultural do Rio 
de Janeiro no início do século XX, na belle époque 
porto-alegrense e nas rudes disputas do interior 
gaúcho, nos quais uma tênue fronteira separa a 
degeneração e a dignidade.
Rafael Guimaraens nasceu em Porto Alegre (1956) 
e é autor de 17 livros, com ênfase na construção 
da memória, dentre eles: Tragédia da Rua da Praia 
e A enchente de 41. 

FIM DA LINHA
O crime do bonde
Rafael Guimaraens

268p. | 1ª ed. | 16 x 23 cm | 2018 | R$40,00  
ISBN 978-85-5549-040-8     

88p. | 1ª ed. | 12 x 16 cm | 2018 | R$30,00  
ISBN 978-85-5549-039-2     

Eduardo Guimaraens é um dos expoentes do 
Simbolismo no Brasil e este livro foi escrito em 
1926, originalmente em francês. A obra, guardada  
e publicada pela família, foi traduzida pelos 
poetas Alcy Cheuiche e Livia Petry. O Simbolismo 
nasceu na França e tem entre seus precursores 
e principais seguidores poetas como Baudelaire, 
Mallarmé, Verlaine e Rimbaud, entre outros. Este 
movimento caracteriza-se particularmente por dar 
à poesia o status de arte total: para os simbolistas, 
a poesia deveria evocar a melodia da música e 
também as cores das paletas dos pintores, os 
cheiros que inundam as cidades e os campos, a 
textura da pele das crianças, enfim, ser cinestésica 
e completa.  
Obra em formato moleskine, em fac-símile, 
colorida, com cantos arredondados.

POEMAS
Edição bilíngue: francês/português
Eduardo Guimaraens
Maria Etelvina Guimarens (Org.)

POESIA

ROMANCE HISTÓRICO
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Em 1889, no Rio de Janeiro, uma morte em 
especial foi registrada pelos editores do panfleto 
O Meio, em necrológio assinado em conjunto 
por Pardal Mallet, Coelho Neto e Paula Ney. No 
pequeno jornal antimonarquista, os escritores 
abordam as relações homoeróticas na noite 
carioca, em um mundo de réplicas, tréplicas, 
apelidos e fofocas, onde não falta um caso de 
amor não correspondido. Segundo eles, em 
outros tempos Babá seria homenageado por amar 
tanto como os deuses no Olimpo e não mereceria 
apenas uma cova rasa. Jandiro Adriano Koch 
parte dessa efervescência cultural e noturna 
entre poetas, intelectuais e profissionais do sexo 
no Largo do Rocio para propor reflexões sobre 
a população LGBTQI+ na sociedade brasileira. 
Um registro raro, que encontra na pesquisa 
acadêmica um longo caminho a ser percorrido.

O CRUSH
de Álvarez de Azevedo

Jandiro Adriano Koch

O escritor e historiador Jandiro Koch, autor de 
“Babá, esse depravado negro que amou” (2019) 
lança, em 2020, “O crush de Álvares de Azevedo” 
(2020). Essas obras na contra-corrente das forças 
regressivas que atuam na história literária em uma 
sociedade patriarcal e escravista, que elege por 
cânone homens brancos heterossexuais. Jan traz 
questionamentos como o fato de que nem todos 
são homens, nem todos são brancos e, sobretudo, 
nem todos são heterossexuais...

“Fiquei inclinado a ver certa tensão afetivo-sexual 
no que a maioria deliberou ter sido amizade [entre 
o poeta Manuel Antônio Álvares de Azevedo 
(1831-1852) e o porto-alegrense Luiz Antônio da 
Silva Nunes (1830-1911)], termo utilizado pelos 
dois para comentar o que sentiam mutuamente. 
Tanto me dobrei, que flertei com o termo crush.” 
Jandiro Koch

BABÁ
Esse depravado negro que amou

Jandiro Adriano Koch

60p. | 12x17cm | 2019 | R$ 28,00
ISBN 978-85-5549-053-8 | Libretos Poche, v. 7  

152p. | 12x17cm | 2020 | R$ 32,00
ISBN 978-65-86264-01-2 | Libretos Poche, v. 11  

Poche
Livros de bolso

Poche
Livros de bolso
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O autor

Paulo César Teixeira publicou 
Esquina Maldita (2012), Nega Lu 
– Uma Dama de Barba Malfeita 
(2015) e Darcy Alves – Vida nas 
Cordas do Violão (2010), livros 
editados pela Libretos, que bus-
cam construir uma “arqueologia 
das sombras” de Porto Alegre, 
revelando ou reconstituindo figu-
ras e espaços desconhecidos do 
grande público. Como jornalista, 
Paulo César, o Foguinho, tem tex-
tos publicados nas revistas Istoé, 
Veja, Época e Carta Capital e nos 
jornais Folha de S.Paulo, O Estado 
de S. Paulo, Zero Hora e Jornal do 
Comércio. Ganhou o Prêmio ARI 
(Associação Riograndense de 
Imprensa) de Reportagem Cul-
tural, em 2005 e 2008, por Um 
Certo Erico Verissimo e A Rua da 
Margem, ambas as matérias pu-
blicadas pela revista Aplauso.
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Paulo César Teixeira

Rua da Margem

Uma história que não é contada 
vai se perder para sempre. Rua 
da Margem (www.ruadamargem.
com) é uma revista digital que 
traz à tona uma Porto Alegre que 
pouco aparece por aí – a cidade 
do Barão da João Alfredo, do Ildo 
da Lanchera, do Sid do Bambu’s, 
da cantora Valéria, do Pé Palito, 
do seu Cláudio do Parangolé. 
Uma cidade plural e diversa, vai-
dosa de sua história e aberta à 
cena contemporânea. Este livro 
reúne textos veiculados desde 
outubro de 2017, quando o site foi 
criado pelo jornalista Paulo Cé-
sar Teixeira e a publicitária Luísa 
Rosa (pai e filha) para destacar 
cenários e personagens que en-
cantam e ajudam a transformar 
a capital do RS num lugar mais 
saudável e prazeroso de se viver. 
Além disso, traz reportagens es-
pecialmente produzidas para a 
obra impressa, que recontam a 
história da Cidade Baixa guiadas 
pelos olhos de antigos morado-
res do bairro.

Histórias de Porto Alegre
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Uma história que não é contada vai se perder para 
sempre. O livro Rua da Margem traz à tona uma 
Porto Alegre que pouco aparece por aí – a cidade 
do Barão da João Alfredo, do Ildo da Lanchera, do 
Sid do Bambu’s, da cantora Valéria, do Pé Palito, 
do seu Cláudio do Parangolé. Uma cidade plural 
e diversa, vaidosa de sua história e aberta à cena 
contemporânea. Este livro reúne textos veiculados 
desde outubro de 2017, quando o site Rua da Margem 
(www.ruadamargem.com) foi criado pelo jornalista 
Paulo César Teixeira e a publicitária Luísa Rosa (pai 
e filha) para destacar cenários e personagens que 
encantam e ajudam a transformar a capital do RS 
num lugar mais saudável e prazeroso de se viver. 
Paulo César Teixeira publicou Esquina Maldita (2012), 
Nega Lu – Uma dama de barba malfeita (2015) e 
Darcy Alves – Vida nas cordas do violão (2010), livros 
editados pela Libretos, que buscam construir uma 
“arqueologia das sombras” de Porto Alegre, revelando 
ou reconstituindo figuras e espaços desconhecidos do 
grande público.

Um bando de pelotenses autênticos ou “falsificados” tem 
para nos contar mil e uma histórias. Antes, escreveram 
50 tons de rosa – Pelotas no tempo da ditadura 
(Artes e Ofícios, 2016) e A língua de Pelotas e outras 
barbaridades (Insular, 2018). O time de repórteres mete 
o bedelho em temas muito sérios e em outros nem tanto. 
Neste livro é feita uma abordagem atrevida do papel 
de Pelotas na Guerra dos Farrapos; uma biografia do 
Laranjal; uma faceta obscura do grande Simões Lopes 
Neto: sua relação com o New Journalism dos anos 1960; 
um perfil do contista e romancista Aldyr Garcia Schlee; a 
trajetó ria do escritor Fernando Melo; do escritor e livreiro 
Adão Monquelat e da poeta Claudina, interna em um 
hospital psiquiátrico. Sem falar no fantástico mundo de 
Wasthavastahunn, criado pelo artista plástico pelotense 
Fernando Duval, e na história do barão republicano de 
Pelotas. Sobre futebol, há três crônicas bem-humoradas.   

RUA DA MARGEM
Histórias de Porto Alegre
Paulo César Teixeira

MAIS PERFEITO QUE O PARAÍSO
e outros desatinos de Pelotas
Ayrton Centeno (Org.) 

Outros autores: Geraldo Hasse, José Antônio Severo, 
Klécio Santos, Lourenço Cazarré, Luiz Lanzetta, Nilo Dias, 
Patrícia Lima, Sérgio Siqueira
Ilustrações de Fernando Duval

136p. | 14 x 20cm | 2019 | R$ 36,00
ISBN 978-85-5549-058-3

248 p. | 14 x 20,5cm | 2019 | R$ 35,00 
ISBN 978-85-5549-057-6
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de Pelotas

e outros desatinos de Pelotas

Organização
Ayrton Centeno

Ayrton Centeno 
Geraldo Hasse 
José Antônio Severo

Klécio Santos
Lourenço Cazarré
Luiz Lanzetta

Mais perfeito que o paraí
so e outros desatinos de Pelo
tas é a terceira investida de 
um bando de pelotenses au-
tênticos ou falsificados nas 
mil e uma histórias que a ci-
dade tem para nos contar. 
Antes, a mesma turba atacou 
com 50 tons de rosa – Pelotas 
no tempo da ditadura (Artes 
e Ofícios, 2016) e A língua de 
Pelotas e outras barbaridades 
(Insular, 2018). A exemplo 
das demais edições, nesta 
também o time de repórte-
res mete o bedelho em temas 
muito sérios e outros nem 
tanto. Mas tudo com aquela 
mesma verve.

Nestas páginas, o leitor 
encontrará desde uma abor-
dagem atrevida sobre o pa-
pel de Pelotas na Guerra dos 
Farrapos até uma biografia 
do Laranjal! Como se não 
bastasse, revela-se uma face-
ta obscura do grande Simões 
Lopes Neto: o repórter urba-
no. Aquele que deixou a escri-
vaninha para se embarafus-
tar entre os pobres e simples, 

desvelando vidas à margem, 
através de uma inovadora 
maneira de narrar. Outra ou-
sadia relaciona Simões com 
o New Journalism dos anos 
1960.

Traz um perfil de um 
grande simoneano, o contis-
ta e romancista Aldyr Garcia 
Schlee. Ainda nas asas da li-
teratura, revela-se a trajetó ria 
do também escritor Fernan-
do Melo, do escritor e livreiro 
Adão Monquelat e da poeta e 
ex-aluna do colégio Assis Bra-
sil, Claudina, que passou 40 
anos como interna do Hospi-
tal São Pedro.

Tudo isso sem falar no 
fantástico mundo de Wastha-
vastahunn, criado pelo artista 
plástico pelotense Fernando 
Duval e habitado por figuras 
inacreditáveis, e na história 
pitoresca do Barão republica-
no de Pelotas. De inhapa, três 
textos sobre futebol, inclusive 
uma impagável crônica da era 
de ouro do futsal pelotense. 

   
À leitura!  

Uma viagem 
à cidade que poucos 

conhecem 
através de 14 textos  

irreverentes

Nilo Dias
Patrícia Lima
Sérgio Siqueira

pelotas ayrton.indd   1 07/10/19   20:00
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A artista  Maria Tomaselli, em seu terceiro livro, 
explora temas como desigualdade social e sistema 
carcerário, demonstrando perplexidade frente a um 
contexto social incoerente e hipócrita. A narrativa 
romanceada, fictícia, mas verdadeira, mostra 
Azelene, presidiária em regime semiaberto aceita 
para trabalhar em uma casa de classe média, como 
um conjunto das percepções que a patroa Karolline 
tem sobre ela. A relação entre elas é densa. 
Tomaselli se inspirou em diferentes experiências 
para escrever sobre esse universo. Há 40 anos 
acompanhou Iberê Camargo em suas aulas de 
pintura para apenados no presídio central (que 
ela prosseguiu sozinha após o retorno de Iberê ao 
Rio). O livro traz fragmentos do escritor Fernando 
Cacciatore de Garcia e é ilustrado com as gravuras 
da série Voos Abortados de pinturas e gravuras em 
metal. O prefácio é de Arnaldo Sisson.  

232 p. |  12x17cm | 2019 | R$40,00
ISBN 978-85-5549-045-3  

ELA SE CHAMA AZELENE
Maria Tomaselli
Texto e gravuras

ALEXANDRA VIROU LIVRO
Laura Dutra

Ilustrações de Ricardo Machado

144p. | 14 x 21cm | 2019 | R$ 32,00
ISBN 978-85-5549-046-0    

Apresenta a história de aventuras sobre a vida-
viagem de uma pessoa inesquecível. Alexandra 
foi uma menina curiosa e corajosa. Na infância 
teve poliomielite e aos poucos sua vida foi se 
reduzindo às paredes de seu quarto. Porém, de 
que tamanho pode ser o mundo de uma pessoa 
criativa e inquieta? Alexandra multiplicou suas 
opções. Em livros, discos, filmes e uma longa 
rede de amigos... Neste livro, Alexandra fala de 
si mesma, e seus amigos contam, cada um, uma 
faceta diferente dessa figurinha. Questionadora, 
tal como uma Mafalda; criativa e resiliente, 
como uma Frida Khalo; ou tal como ela mesma, 
Alexandra, uma pessoa singular na sua sede de 
vida. Um Dom Quixote de saias que lutou com 
tenacidade contra seus moinhos de vento, bem 
reais – sua cama, sua imobilidade –, e conseguiu 
superá-los com o intelecto, que não pode ser 
aprisionado. Laura Dutra é formada em Ciências 
Sociais, mora em Porto Alegre. Escreve, às 
vezes, por pura necessidade de narrar histórias 
que a emocionaram ou para revelar pessoas 
inesquecíveis.
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Compras do mês é o segundo livro de Gonçalo Ferraz. 
O título do livro vem de um poema que relata uma ida 
ao supermercado. Segundo o autor, desse mote saiu 
a ideia de organizar poemas da mesma forma que 
se organizam compras em sacolas, com um capítulo 
para cada categoria. Os poemas curtos são “Ovos”, 
os sonetos são “Verduras”, os mais ritmados são 
“Embutidos”e os mais longos e desordenados são 
“Produtos de limpeza”. Quem disse que não há nada 
em comum entre o mercado e a poesia? Compras e 
versos são as duas coisas que não podemos deixar 
de fazer. O livro tem uma versão áudio disponível no 
SoundCloud, no álbum Compras do mês. Saboreie! 
Gonçalo Ferraz é biólogo, nasceu em Lisboa e ganha 
a vida contando animais. Seu trabalho de educação 
acadêmica e pesquisa científica o levou a residir em 
Barcelona, Nova Iorque, Manaus e Porto Alegre. 

Atenta às diversas falas do mundo, Mara Reichert 
oferece poemas que dizem muito sobre mulheres, 
lugares, tempos e cultura contemporânea. Em seu 
livro de estreia, a escritora sugere um paralelo entre 
poesia e fractais, mínimas partes iguais ao todo, com 
suas bordas infinitas, limites permeáveis e geometrias 
similares. A professora e poeta Maria do Carmo 
Campos observa a sensível composição da obra: 
A subjetividade da autora vislumbra uma realidade 
fracionada com lucidez e frescor combinados. As 
palavras, tais folhas da natureza, são movidas como 
quem mistura axiomas com receitas de cozinha ou 
jardinagem. (...) Se a poesia é bailarina, a autora 
pinta mapas, lida com quereres, viaja dos mitos à 
tecnologia, destaca. Ávida por livros, Mara Reichert 
não teme palavras. Indagada sobre seu processo de 
escrita, a autora evoca a força criativa da natureza: 
A inspiração se joga em cima da gente e parece 
brotar como um cogumelo depois da chuva, confessa. 
Começa, então, um poema, e o tempo é aliado no 
entalhe dos versos. 

108p. | 13,5x20 cm | 2019 | R$29,00
ISBN 978-85-5549-048-4  

156p | 13,5 x 21cm | 2019 | R$30,00 
ISBN 978-855-549-044-6 

COMPRAS DO MÊS
Cheire e leia. Coma e sinta.
Gonçalo Ferraz
Fotos de Otávio Teixeira

FRACTAIS NO CAFÉ
Mara Reichert
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Os cenários da cidade misturam “o literal e o 
imaginário”. Fabrício recria, em uma vibração 
urbana e regional, seu habitat, na esperança 
de reviver o tempo em que poetas e escritores 
se encontravam, enquanto chovia poesia. São 
diversos seus estopins: um amigo leal, aventuras, 
o sol, o vento, memórias e mesmo um beijo. 
Mas, sobretudo, os livros filtram de suas ideias 
as palavras mais contundentes. Assim é em sua 
série de epigramas, versos curtos e com humor 
ácido, ao gosto de Mario Quintana. Entrementes, 
admite: Somos imperfeitos e finitos, o que não 
impede que sintamos a presença insone da 
segunda-feira, a maior e a menor distância entre 
os domingos. E se propõe ao desafio final: Poesia 
se conquista verso a verso.
Fabrício Limberger é gaúcho de Porto Alegre. 
Formado em Publicidade e Propaganda, lançou 
seu primeiro livro, Poemas secretos, em 2002. 
Participou de oficinas literárias e antologias. 

DOCES ESPELHOS
Fabrício Limberger

128p. | 14x20cm | 2019 | 2019 | R$ 29,00
ISBN 978-85-5549-056-9  

Incerto sim são poemas em seis partes. 
Seis momentos diferentes. O livro compõe uma 
reflexão sobre a atualidade e a influência inevitável 
que a tecnologia exerce sobre os seres humanos.
As dúvidas existenciais do autor em relação ao 
mundo estão simbolizadas, já na capa, na imagem 
de um aparelho celular. Assim diz Rafael Escobar, na 
abertura da segunda parte: Quando as dúvidas estão 
apenas começando a surgir (...), escritura em teclado 
virtual, blocodenotas, Ctrl+V, publicar.
Rafael Escobar nasceu em 1991, em Porto Alegre, 
onde vive. É autor da novela Elogio dos tratados 
sobre a crítica dos discursos (Libretos, 2017) e do 
romance Bando de desgraçado (Ornitorrinco, 2018). 
Criador da página Fragmento de Frase, no Facebook, 
onde escreve crônicas, e do programa Sebito, 
na radioeletrica.com, podcast voltado para a arte 
independente, com o projeto musical colhér, criou três 
álbuns, que podem ser encontrados na internet.

INCERTO SIM
Rafael Escobar

92p. | 12x17cm | 2019 | R$ 28,00
ISBN 978-85-5549-051-4 | Libretos Poche, v. 8

Poche
Livros de bolso
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As imagens clicadas e trabalhadas pelo autor Mário 
Furtado Fontanive, em Dentro do oco, surpreendem 
pela diversidade e atiçam a curiosidade, pois não há 
informação sobre os locais fotografados. Os poemas 
também trazem este poder de provocar a imaginação, 
ignorando o limite do conforto das práticas cotidianas 
do uso da palavra. Há uma ligação aberta entre  
imagem e texto, assim como os gestos e as mãos 
estão ligados à palavra. Segundo o autor, a palavra é 
um lugar onde as memórias das ações são guardadas 
e confrontadas. Na medida em que a palavra abre 
seu caminho através dos lábios, ritmos e densidades 
podem contaminar o signo. E arrisca uma reflexão: A 
poesia talvez seja isso: uma palavra contaminada. 
Mário Furtado Fontanive possui graduação em 
Arquitetura e doutorado em História, Teoria e Crítica 
da Arte ambos pela UFRGS. Professor no curso de 
Design da UFRGS, ministra as disciplinas de Teoria 
e História do Design I e II, Semiótica e Práticas 
Integradas de Criação.

Os personagens, em diversos feitios de gente, 
estão na cidade, no interior ou em lugar nenhum: 
um senhor desconhecido observado pela dona de 
um café; a perspectiva de vida de uma senhora de 
90 anos; o jogo de imaginação de uma pessoa em 
uma sala de espera; a viagem libertadora de uma 
mulher divorciada; a solidão de uma zeladora são 
alguns dos temas focados pelo olhar que parece 
despretensioso, mas é uma aguda forma de mostrar o 
mundo. Um olhar tão enigmático quanto da Monalisa. 
Lisana revela que a observação da vida cotidiana a 
inspira. Acho que é uma característica minha. Nada 
me escapa. Uma amiga me disse que tenho um 
radar no olho. Às vezes, a realidade objetiva pode 
não estar no meu foco, mas, como diria Machado de 
Assis, a verdade pode estar nas entrelinhas. Todos 
os sentimentos que emanam das relações entre as 
pessoas e consigo mesmas me interessam, observa.
Lisana Bertussi foi professora de Literatura e 
pesquisadora. Já publicou 13 livros e foi patrona da 
32ª Feira do Livro de Caxias do Sul/RS em 2016. 

DENTRO DO OCO
Poesia e fotografia
Mário Furtado Fontanive

MONALISA NO RETROVISOR
Lisana Bertussi

112p. | 11,5 x 17cm | 2019 | R$ 29,00 
ISBN 978-85-5549-047-7

164 p. |  14 x 21 cm | 2019 | R$35,00
ISBN 978-85-5549-049-1 
Capa: obras de arte urbana © Silvia Marcon 
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248p. | 1ª ed. | 14 x 21cm  | 2018 |  R$ 40,00  
ISBN 978-85-5549-037-8  | Capa dura  

O romance de Lisana Bertussi leva-nos a um lugar 
de ficção interior. Costura em tempos passados, 
das primeiras décadas do século XX ao início do 
século XXI, as vidas de três principais personagens 
em uma colcha de patchwork, onde a palavra e a 
literatura cumprem a função de linhas e pontos em 
cruz. Reproduz na memória do leitor aquele lugar e 
aquele tempo para os quais sempre se pode voltar. 
Passa por diversas fases da vida de três mulheres, 
a mãe, a neta e a avó, tendo como fio condutor 
seus conflitos em relações mútuas, quando tentam 
desincrustar os afetos velados pelas dificuldades 
de se estar no mundo. 
Lisana nasceu em Caxias do Sul, foi pesquisadora de 
literatura oral e popular, latino-americana, gauchesca e 
da imigração italiana.Publicou 12 livros. Foi patrona da 
32ª Feira do Livro de Caxias do Sul/RS em 2016.

Lisana Bertussi

Este livro nasceu para ser escutado. E na voz de seu 
autor. Assim, os poemas estão no SoundCloud, em 
álbum próprio (com QR code no livro). A sonoridade 
das palavras dá à leitura um sabor todo especial. Um 
sussurro ou um sorriso fazem toda a diferença. Este 
livro existe para apreciarmos a poesia sem explicar 
o por quê. Aliás, há alguns poemas que tratam 
de por quês. E o sotaque... buenas, este, então, 
vamos deixar sem spoiler. Os temas? O que falta 
em nossa atmosfera: paz e amor. E o que sobra: 
guerra. Gonçalo Ferraz é biólogo, nasceu em Lisboa 
e ganha a vida contando animais. Seu trabalho de 
educação acadêmica e pesquisa científica o levou a 
morar em Barcelona, Nova Iorque, Manaus e Porto 
Alegre. Escreve poesia tentando juntar as pontas das 
experiências que têm marcado sua vida: da ciência e 
da arte, das pessoas que encontra e da pessoa que 
é, do lugar onde vive e dos lugares que recorda. 

PALAVRAS COM SOM
Poemas (com QR code)
Gonçalo Ferraz

88p. | 1ª ed. | 13,5 x 20cm | 2018 | R$ 28,00  
ISBN 978-85-5549-038-5

ROMANCE

POESIA
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A partir de um protesto contra o aumento de 20 centavos 
nas tari  fas de ônibus em Porto Alegre, um crescen te 
movimento de rua ga nhou corpo e se espalhou pelo 
país, reunindo amplos segmen tos da sociedade.  Ao 
trazer de volta os eventos de 2013 em uma reportagem 
minu cio sa e pulsante, o autor, jornalista Alexandre 
Haubrich, apresen ta as reflexões de suas princi pais 
lideranças sobre o significado das Jornadas de Junho. 
Uma provocação necessária pa  ra que acontecimentos 
tão marcantes sejam debatidos e entendidos em toda a 
sua com plexidade e não se percam nos descaminhos 
da His tória. Alexandre Haubrich traz as manifestações 
de 2013, que acompanhou pelo site Jornalismo B, 
desde o início dos protestos até a ocupação da Câmara 
de Vereadores. Testemunhou dramas e dilemas das 
lideranças, assim como o caráter descontrolado que ele 
adquiriu em alguns momentos.
Fotos de Alexandre Haubrich e  Bruna Andrade.

NADA SERÁ COMO ANTES – 2013
O ano que não acabou, 
na cidade onde tudo começou
Alexandre Haubrich

216p. | 1ª ed. | 15,5 x 22,5cm  | 2018 | R$ 30,00  
ISBN 978-85-5549-036-1

200p. | 1ª ed. | 16 x 23cm  | 2018 |  R$ 35,00  
ISBN 978-85-5549-035-4

O melhor modo de desmitificar a mensagem neoliberal 
consiste em contras tá-la com a realidade, que mostra 
uma crescente exclusão social e o desemprego 
estrutural. A concentração do capital e do poder 
acelerou-se extraordinariamente nos últimos tempos. 
É inadmissível pretender res  t a be   lecer o liberalismo 
econômico no contexto do século XXI. Insistindo 
na pretensa necessidade de privatização dos bens 
estatais e na destruição do Estado de Bem-Estar 
Social, o discurso neoliberal segue em curso e exige 
urgente reflexão em defesa da dignidade humana. 
Plauto Faraco de Azevedo, professor da Faculdade 
de Direito da Fundação Escola Superior do Ministério 
Público do RS – FMP, na graduação e no mestrado, 
ex-pesquisador do CNPq e doutor pela Université 
Catholique de Louvain, nunca aceitou a concepção 
formalista que, buscando uma pretensa cientificidade, 
isola  o direito dos interesses da humanidade.

NEOLIBERALISMO – 
DESMONTE DO ESTADO SOCIAL
Plauto Faraco de Azevedo



www.libretos.com.br

Rua Peri Machado, 222 B / 707  |  Porto Alegre  | RS  |  90130-130   |  51. 3233.3804   libretos@libretos.com.br

TUIATÃ
a história verídica de uma família em terra 
ocupada a casco de cavalo, carabinas e 
madressilvas

Hilda Simões Lopes

Capitania de São Paulo e Minas do Ouro, 1720. Ali 
se encontram, vindos de Portugal, um dragão oficial 
da Corte e uma cigana. Ele, a serviço d’El Rei, e ela, 
filha de um povo perseguido. Este romance conta a 
trajetória secular de uma dinastia, tendo por cenário 
a história do Brasil e do Rio Grande do Sul. Guerras, 
revoluções, fugas, paixões, festas, homens corajosos 
e mulheres fortes atravessam as gerações. O Tuiatã 
será o pássaro-símbolo dessa família com seu canto 
matinal e a presença constante junto ao ninho, em 
defesa dos seus. 
O prefácio é de Tabajara Ruas. 
Hilda Simões Lopes é natural de Pelotas/RS. 
Advogada e socióloga, foi professora universitária e 
pesquisadora da área social com foco em Sociologia 
do Desenvolvimento e Sociologia da Família. 

560p. | 1ª ed. | 16 x 23cm  | 2017 |  R$ 52,90 
ISBN 978-85-5549-028-6 |  ilustrado

ROMANCE HISTÖRICO

Este livro abrange os anos de formação de Flavio Koutzii, 
desde a infância no bairro Bom Fim, seu ingresso na 
política, sua militância no Brasil e na Argentina, seguida 
pela prisão e pelo exílio, até seu retorno a Porto Alegre, 
em 1984. Como muitos de seus contemporâneos, 
vivenciou a efervescência política e cultural da “geração 
68”, bem como sofreu com intensidade a repressão que 
se abateu sobre os homens e as mulheres que tiveram 
a coragem de resistir às ditaduras latino-americanas. O 
autor Benito Bisso Schmidt  (professor do Departamento 
de História e do Programa de Pós-Graduação em 
História da UFRGS. Docente do mestrado profissional em 
Ensino de História e pesquisador do CNPq.) buscava um 
personagem cujos percursos pudessem contar a história 
latino-americana recente. Por sua vez, o biografado 
Flavio Koutzii buscava garantir a inscrição de sua vida e 
dos valores nos quais acredita em uma narrativa capaz 
de fazer jus, sem concessões heroicizantes, à densidade 
e à complexidade de sua história e da sua geração. O 
livro tem apoio da Capes, CNPq e Programa de Pós-
Graduação em História.

FLAVIO KOUTZII
BIOGRAFIA DE 
UM MILITANTE REVOLUCIONÁRIO
DE 1943 A 1984
Benito Bisso Schmidt

SÉRIE UNIVERSIDADE

540 p. |  1ª ed.  | 15,5 x 23 cm | 2017 |  R$49,90 
ISBN 978-85-5549-027-9  | ilustrado
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NOVELA

MEMÓRIA EM 
QUADRINHOS

Neste segundo álbum de quadrinhos (o primeiro 
foi Causos do Santiago, Ed. Zarabatana), Santiago 
enfileira gente e histórias. Ele se diverte com o 
que relembra, com o que conta e reconta. Embora 
mestre na síntese – o cartum e a charge, que 
atraem prêmios como para-raios a faíscas –, é nos 
quadrinhos que Santiago se deleita e nos delicia. São 
causos contados  e desenhados. O autor delineia 
figuras, pivôs de situações pitorescas ou bisonhas, 
provocando das gargalhadas ao sorriso. Ao pinçar 
personas do seu passado – remoto e recente –, 
consegue reavivá-las. Atestam que observador 
sagaz foi o menino Neltair, o quanto as cultuava 
e o tanto que ainda significam para ele e para o 
RS. Nos álbuns, Santiago contribui para a cultura 
regional com causos gráficos humoradíssimos e 
humaníssimos. Regata um patrimônio (dito imaterial, 
apesar da memória do autor materializar tão bem) 
graciosamente mapeado. Álbum em aquarela, com 
34 histórias e uma faixa bônus. Prefácio de Fraga 
(jornalista e humorista) e Mêiqui nhófi.

A MENINA DO 
CIRCO TIBÚRCIO
e outros causos desenhados
Santiago

60p. | 1ª ed. | 21 x 28cm | 2017 | R$40,00  
ISBN 978-85-5549-023-1  | ilustrado, aquarela a cores

152 p. | 1ª ed. | 14 x 21 cm  |  2019 |  R$35,00  
ISBN  978-85-5549-062-0 

Este livro é uma obra ficcional, um triller. Todavia, 
cita pessoas ou lugares que realmente existiram ou 
existem. Sua mensagem não deixa de ser um alerta 
quanto ao nazismo e suas ramificações Não vamos 
nos iludir, o nazismo é algo proscrito, mas não está 
morto.
O livro Nazistas em Viamão, de Pércio Kramer, trata 
de uma família austro-alemã que vem para o Brasil 
no período imediato ao fim da Segunda Guerra. 
Inicialmente, a família imigra para o Rio Grande do 
Sul, para a colônia alemã, depois vai para Viamão, 
especificamente para o distrito de Águas Claras, 
onde se relaciona com professores brasileiros, 
ocorrendo uma trama envolvendo nazistas, agentes 
israelenses e a Polícia Federal brasileira. Há 
ameaças, atentados, tiros e mortes, negociações, 
paixões e acordos. E um segredo deve ser mantido, 
para o bem de todos.

NAZISTAS EM VIAMÃO
Pércio Kramer
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O PAÍS DA SURUBA
155 provas – e não apenas convicções – de 
como o golpe de 2016 diminuiu, ridicularizou e 
emburreceu o Brasil 
Ayrton Centeno
Ilustrações de Edgar Vasques

128 p. | 1ª ed. | 14 x 21cm  | 2017 |  R$29,00  
ISBN 978-85-5549-025-5

São 155 textos curtos. Um partido das mulheres 
sem mulheres; um deputado que discursa em 
defesa de um bombom; um senador que se 
apresta a nomear uma melancia; um presidente 
que troca Paraguai por Portugal e confunde 
Noruega com Suécia. É o que acontece em um 
lugar que ficou muito estranho nos últimos anos. 
Que país é esse? Ora, é o país onde o líder do 
governo no Senado fala assim: Se acabar o foro, 
é para todo mundo. Suruba é suruba. Aí é todo 
mundo na suruba, não uma suruba selecionada. 
Podemos chamá-lo então de O país da suruba, 
escrito pelo jornalista Ayrton Centeno. Usando 
a farsa como instrumento para contar onde 
estamos metidos, o autor singra as mesmas 
águas que outro jornalista, Sérgio Porto, navegou 
para recontar a explosão do bestialógico após 
o golpe de 1964. A história se repete agora 
e, claro, novamente como comédia. Ou, mais 
precisamente, como tragicomédia.

ELOGIO DOS TRATADOS SOBRE 
A CRÍTICA DOS DISCURSOS
Rafael Escobar

124p. | 1ª ed. | 12 x 17cm  | 2017 |  R$25,00  
ISBN 978-85-5549-024-8

O livro consiste em uma novela pseudo-surrealista 
antifilosófica em que um protagonista sem nome 
convive com mendigos, um cachorro metamórfico e um 
intelectual de estimação em um apartamento de onde 
não consegue fugir. Um trecho: Chamou uma vez, e 
eu desliguei; senti uma raiva incontrolável e joguei o 
celular longe – o aparelho acabou entrando pela janela 
de um ônibus parado, e atingiu a cara de uma velha que 
tava sentada reclamando de quem senta nos assentos 
preferenciais – eu sei disso porque eu também tava 
lá, dentro do ônibus, do lado da velha, sentado num 
assento preferencial. Quando vi que eu mesmo tinha 
jogado meu celular lá dentro, me preocupei comigo e 
gritei pro motorista não acelerar, que eu tinha decidido 
descer naquela parada também. 
Rafael Escobar nasceu em 1991, em Porto Alegre, 
onde vive. É criador da página Fragmento de Frase, no 
Facebook, onde eventualmente escreve crônicas.

SÉRIE LIVROS DE BOLSO
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DIÁLOGOS 
COM PAUL RICOEUR

Ensaios de hermenêutica literária

O hermeneuta tem como tarefa compreender 
o texto melhor do que o seu próprio criador
Friedrich Schleiermacher

Este livro foi escrito por um grupo de 12 
professores. A teoria hermenêutica formulada por 
Paul Ricoeur ao longo de mais de cinquenta anos 
de militância intelectual consta na primeira parte da 
publicação.Suas obras retomam os conceitos de 
tempo, de história, de texto, de identidade narrativa 
e de alteridade, entre outros. Na segunda parte, 
constam exercícios voltados à leitura da literatura, 
realizados a partir de sugestões buscadas na obra 
do pensador francês.

Carlos Alexandre Baumgarten 
e Bruno Mazolini de Barros (Orgs.)

 248p. | 1ª ed. | 15 x 23 cm | 2017 | R$ 25,00
ISBN 978-85-5549-032-3 
Libretos Série Universidade 

SÉRIE UNIVERSIDADE

A bonequeira de miniaturas Genifer Gerhardt é 
também a Palhaça Palitolina. Ela faz um trabalho 
que já dura muitos anos. Seus bonecos e suas 
histórias emocionantes surgem a partir de gente 
de verdade. Ela viajou pelo Brasil profundo, 
fazendo palhaçaria. E foi recolhendo histórias 
de gente, fotos de gente e relacionamentos. Foi 
sozinha, com 20 quilos de material, se apresentar 
por diversos lugares. Voltou, fez família pequena 
e montou o Brasil Pequeno, com seus bonecos 
pequenos de gente grande. Queria voltar à 
estrada. Como? Com criança agora, seu filho 
Timtim? Teve a ideia de montar um carro/casa, 
um motorhome de nome Tempo. Com Valentim, 
de quase três anos, ela percorreu quase vinte mil 
quilômetros e foi apresentando o Brasil Pequeno 
aos seus personagens inspiradores. Colhia tanta 
lágrima, tanto sentimento... E surgiu este livro. 
O segundo de Genifer. O primeiro foi sobre a 
maternidade, a gestação de Timtim. Com fotos de 
Juliana Bebé e registros de viagem, nos conta um 
pouco de tudo que passou. Oficinas, encontros, 
céus estrelados e festas. Desencontros também. 
E chuva. 

BRASIL PEQUENO
Genifer Gerhardt

300 p. | 1ª ed. | 14 x 21cm  | 2017 |  R$33,00  
ISBN 978-85-5549-031-6 | Fotos de Juliana Bebé
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ARQUITECRÔNICAS
Cesar Dorfman

184 p. | 1ª ed. | 14 x 21cm  | 2017 | R$29,00 
ISBN 978-85-5549-026-2

O livro oferece um painel de personagens 
singulares e histórias surpreendentes. Para 
os profissionais e estudantes de Arquitetura, 
é um encontro divertido com as vicissitudes 
da profissão. Mais do que um profissional que 
desenha casas e edifícios, o bom arquiteto deve 
ser um pouco sociólogo, filósofo, psicólogo, 
conselheiro sentimental, mediador de conflitos, 
artista e inventor. Afinal, mais do que construções, 
ele lida com os sonhos dos que o procuram. 
Portanto, além de manejar a régua T ou de 
conhecer o AutoCad e seus sucedâneos, deve 
ter a sensibilidade para compreender e muitas 
vezes perscrutar os desejos de seus clientes, 
pois os resultado das suas escolhas e da sua 
criatividade vai repercutir na vida deles e de seus 
descendentes por várias gerações. O design 
gráfico é de Flavio Wild e a apresentação é de 
Rafael Guimaraens, jornalista e escritor.

CRÔNICAS

A produção literária de autoria feminina concebida 
no universo hispano-americano é extremamente 
rica e diversificada, abrangendo todos os gêneros: 
a poesia, a narrativa e o drama. Contudo, sua 
divulgação e, por extensão, sua visibilidade em 
território brasileiro são praticamente nulas, aspectos 
que motivaram os organizadores da presente 
publicação. Esta obra contou com a colaboração 
de pesquisadores nacionais e estrangeiros, 
fazendo emergir de suas páginas a obra de 
poetas, dramaturgas e prosadoras como Aimée 
Bolaños, Dulce María Loynaz, Gertrudis Gómez de 
Avellaneda, Juana de Ibarbourou, Laura Esquivel, 
María Luisa Puga e Maya Islas, que, pertencentes a 
séculos distintos, constituem nomes expressivos da 
literatura hispano-americana de autoria feminina.

Autores: Aimée G. Bolaños, Amanda da Silva Oliveira, Carlos Alexandre Baumgarten, Elsa Leticia García 
Argüelles, Jesús J. Barquet, Luis Álvarez, Maria Eunice Moreira, Olga García Yero, Regina Kohlrausch e 
Yuly Paola Martínez Sánchez

176p. | 15 x 22 cm |  R$25,00 
ISBN 978-85-5549-42-2  
Libretos Série Universidade

IDENTIDADES EM DIÁLOGO
A mulher na literatura hispano-americana 
de autoria feminina
Carlos Alexandre Baumgarten
e Aimée G. Bolaños (Orgs.)

SÉRIE UNIVERSIDADE
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O jornalista Léo Gerchmann reconstitui a trajetória da 
torcida gremista pioneira dos anos 1970, formada por 
homossexuais. Gremista de coração e entusiasta da 
diversidade e da evolução dos costumes, resgatou 
a história da Coligay, uma torcida organizada só de 
homossexuais, que enfrentou o conservadorismo 
da época, em plena ditadura militar, de 1977 a 
1983.  Editado pela Libretos, Coligay: tricolor e 
de todas as cores ressalta a corajosa atitude dos 
rapazes que desejavam apenas torcer para o seu 
clube, sem concessões à hipocrisia, mas acabaram 
subvertendo paradigmas. Passados quase 40 anos, 
a homossexualidade ainda é um tabu no ambiente 
futebolístico.  Gerchmann realizou uma intensa 
pesquisa, além de entrevistas com ex-integrantes da 
torcida, dirigentes e jogadores do Grêmio da época, 
jornalistas e outras tantas testemunhas daquela 
audácia épica. Eles foram muito corajosos, porque 
surgiram em uma época de repressão. Era uma 
torcida que nunca se envolvia em confusão e sempre 
apoiava o time, relembra o autor.

192p. | 1ª ed. | 16 x 23cm | 2014 | R$35,00
ISBN 978-85-88412-90-3 | 1 caderno cor
Foto da capa: Ricardo Chaves 

COLIGAY: TRICOLOR
E DE TODAS AS CORES
Léo Gerchmann

NOSSO CAPITÃO
Sadi Schwerdt

224p. | 1ª ed. | 14 x 21cm  | 2017 |  R$30,00  
ISBN 978-85-5549-022-4  | ilustrado

Sadi Schwerdt, jogador de técnica apurada e espírito 
aguerrido, marcou época com a camisa do Sport 
Club Internacional nos anos 1960. Foi eleito o melhor 
lateral-esquerdo do Brasil nas temporadas de 1967 
e 1968. Neste livro, ele reconstitui polêmicas de seu 
tempo  de jogador, como a disputa entre futebol-arte 
e futebol-força,  e trata do episódio controverso no 
qual perdeu a condição de capitão do time colorado.  
Além disto, expõe a guerra de vaidades que dividia 
a delegação da Seleção brasileira em excursão à 
Europa em 1968. Sadi revelou-se um líder combativo, 
que enfrentou de peito aberto situações de injustiça e 
descaso protagonizadas por dirigentes, treinadores e 
jornalistas de seu tempo, buscando sempre preservar 
princípios e comportamentos que julgava os mais 
corretos. Conta também sobre a década perdida, 
período em que o Internacional investiu mais na 
construção do Beira-Rio do que no departamento de 
futebol e sobre a reconstrução do clube que, após 
a inauguração do estádio, se consagraria como 
tricampeão brasileiro de 1975, 1976 e 1979. 

BIOGRAFIA
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HABITAT
Amaro Abreu

120p. | 1ª ed. | 14 x 21cm  | 2016 |  R$40,00 
ISBN 978-85-5549-015-6 

Amaro Abreu atua na arte urbana desde 2006, 
participando de eventos em todo o país. No início de 
2014, percorreu o continente sul-americano. Sempre 
pintando. Foi à França e à Alemanha, onde rea lizou 
diversos painéis, dentre eles no histórico muro de 
Berlim. Habitat é seu primeiro livro. Traz rascunhos, 
grafites, fotos de sua arte urbana. Traz também 
reflexões sobre sua percepção do mundo. Escreve 
ele: Desde onde minha memória consegue alcançar, 
me lembro da conexão com as imagens. O tempo e 
as dúvidas nem sempre andam na mesma direção, 
mas acabei descobrindo o desenho como forma de 
me desenvolver. No momento em que percebi isso, 
me deparei com o céu, um penhasco e um grande 
caminho pela frente. Caminho percor rido com pa-
ciência, persistência e dedicação. Seus seres apenas 
são, sem o lado negro do ser humano, a competição e 
as neuras racionais.

ARTE VISUAL

Reúne parte da produção dramática do dramaturgo, diretor de teatro 
e ator, Dilmar Messias, para o circo, e revela um profundo lirismo, 
característica marcante de seu trabalho. É uma grande contribuição 
para artistas, estudiosos, aficionados da arte circense e público 
em geral. O seu projeto, Circo Teatro Girassol, há 15 anos vem 
percorrendo o interior do Rio Grande do Sul e do país com grande 
sucesso, além de manter uma Escola de Teatro e Artes Circences, 
na qual desenvolve o projeto O Circo Para Todos, onde atende 
crianças da comunidade do Bairro Bom Jesus, em Porto Alegre.  O 
livro, que apresenta diversas fotos das montagens realizadas pelo 
Circo Girassol, traz, ainda, um glossário da linguagem do palco/
picadeiro e instrumentos de cena.

PÃO & CIRCO
Textos, Roteiros e Argumentos para o Picadeiro
Dilmar Messias

Este livro recebeu o Prêmio AGES, Livro do Ano Categoria Especial, 2015.

120p. | 1ª ed. | 14 x 21cm | 2014 | R$ 25,00
ISBN 978-85-88412-95-8
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KADÃO CHAVES
A FORÇA DO TEMPO
Histórias de um repórter fotográfico brasileiro
Ricardo (Kadão) Chaves

184 p. | 1ª ed. | 20 x 25cm | 2016 |   R$50,00
ISBN 978-85-5549-014-9  

Este livro é uma edição Libretos/Quati Produções 
Culturais e recebeu financiamento do Fumproarte/SMC/
PMPA.
Ricardo Kadão Chaves é da época em que o 
fotojornalismo assumiu definitivamente sua condição 
de trazer em cada imagem informações que, de 
alguma forma, impactassem o leitor. Ele soube 
fazer isso com maestria e pontuou sua presença na 
imprensa brasileira com imagens que ajudam a contar 
a história recente do Brasil... Seguramente, neste 
livro, aprenderemos um pouco sobre o nosso país e 
teremos uma narrativa visual que relata e documenta 
a trajetória profissional impecável de Kadão, diz 
Rubens Fernandes Júnior, jornalista, curador e 
crítico de fotografia. A narrativa reveladora de Kadão 
Chaves é acompanhada por mais de 400 fotos de 
momentos importantes da história brasileira, retratos de 
personalidades nacionais e internacionais, mescladas 
com fotos, chamadas “inúteis”, que fazem parte de seu 
acervo particular de experiências. 

Recebeu o Prêmio AGES, Livro do Ano ESPECIAL, 2017.

CENAS MÍNIMAS 
poemas
Maria do Carmo Campos

Recebeu Prêmio AGES, Livro do Ano POESIA, 2017.

As cenas mínimas de Maria do Carmo estão 
carregadas de instantes: nossos, dela, do 
mundo... Conectados entre a partícula e o todo,  
os poemas contêm um código vivo infinitamente 
reprodutível de humanidade e significação. O livro 
fixa o instante, o acaso, o triz, em mínima matéria, 
transmutada em movimento e energia: pura onda. 
Natural de Porto Alegre/RS, Maria do Carmo é 
professora, ensaísta, poeta. Doutorou-se em 
Letras pela Universidade de São Paulo (USP). Foi 
professora titular de Literatura Brasileira no Instituto 
de Letras da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), onde lecionou por 26 anos. 
Publicou estudos no Brasil e no exterior, focados 
principalmente em poesia. 

116p. | 1ª ed. | 13,5 x 20,5cm  |2016 |  R$29,00 
ISBN 978-85-5549-009-5 | com sobrecapa-poster
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O SARGENTO, O MARECHAL E O FAQUIR
Rafael Guimaraens
Foto de capa: Assis/Martins – Agência RBS

272 p. | 1ª ed. | 15 x 22cm  | 2016 |  R$35,00  
ISBN 978-85-5549-011-8

No dia 11 de março de 1966, depois de participar 
de duas tentativas frustradas de levante contra a 
ditadura civil-militar, em Porto Alegre, o sargento 
expurgado do Exército Manoel Raymundo Soares 
planeja uma última ação política: distribuir panfletos 
contra a presença do Marechal Castelo Branco, que 
chega à cidade. No entanto, cai numa armadilha 
montada pelo faquir e cenógrafo Edu Rodrigues. 
Paraense de origem muito pobre, autodidata, 
leitor obsessivo e apreciador de música clássica, o 
sargento foi exemplo de conduta e coragem para 
seus colegas de quartel e companheiros da luta 
armada. Barbaramente torturado, após a cilada, foi 
enviado à Ilha do Presídio e de lá escreveu cartas 
para sua mulher, a Betinha. Sua morte trágica ficou 
conhecida como o Caso das Mãos Amarradas. 
Esta edição do livro tem patrocínio da Caixa 
Econômica Federal.

Recebeu o Prêmio AGES, 
NÃO-FICÇÃO, 2017

GOVERNAR NA CRISE
Um olhar sobre o governo Tarso Genro – 
2011/2014
Marco Weissheimer

224 p. | 1ª ed. | 14 x 21cm  | 2017 | R$30,00  
ISBN 978-85-5549-019-4

Um relato sobre a experiência de um governo no 
Estado do Rio Grande do Sul em um cenário de 
crescente subordinação da política ao financeiro.  
O governo Tarso Genro (2011-2014) se propôs a 
enfrentar a crise financeira do Estado com uma 
receita que navegava na contracorrente da maioria 
dos governos: apostar no crescimento da economia 
estadual como caminho para enfrentar a crise 
financeira, o endividamento e as desigualdades 
sociais.  Um dos objetivos deste trabalho também 
é provocar uma reflexão: qual governo é possível 
diante de um cenário de tantas restrições? Que 
tipo de prática é necessária para superar esses 
limites e concretizar a melhor promessa da política: 
promover o bem comum e um convívio humano 
mais feliz, justo e próspero?
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JOGO JOGADO 
E OUTRAS HISTÓRIAS
Guilherme Cassel
Capa com ilustração de Eloar Guazzelli

224p. | 1ª ed. | 14 x 21cm  | 2016 |  R$32,00  
ISBN 978-85-5549-008-8

Jogo jogado e outras histórias reúne sete narrativas 
lancinantes e febris, com poder de fogo e imaginação 
para desconcertar o leitor e conduzi-lo aos escombros 
da condição humana. Os relatos de crueldade e humor, 
raiva e dignidade navegam nas águas turvas da tragédia 
ética que desafia o Humanismo do século XXI, por 
vezes soterrando-o e, logo adiante, dando-lhe nova e 
talvez derradeira chance. 
Guilherme Cassel nasceu em Santa Maria/RS, em 
1956, e é servidor público estadual aposentado. Autor 
de Contos de solidão e silêncios, publicado em 2012, 
também participou da coletânea Contos de Oficina 18, 
organizada por Luiz Antonio de Assis Brasil.

NOVELA + CONTOS

Eleutério Paredes é daqueles personagens que 
conquistam a simpatia e a cumplicidade dos leitores. 
Um corretor imobiliário, em crise existencial, deseja 
ver sua cidade mais humana, em um idealizado 
cenário de crescimento sustentável. Atrapalhado em 
instáveis relações afetivas com sua jovem filha, Teté 
Paredes, como é chamado pelos amigos, descreve 
um mundo real que nos cerca em uma inevitável 
reflexão. As pessoas, afinal, lutam por si mesmas, 
independentemente de regras, moral e solidariedade, 
ou seria ele apenas um desajustado? Corretores, 
jornalistas, vândalos e outros cínicos atordoam sua 
vida, em um misto de golpes baixos e alguns lances 
de sorte. Paredes luta, com instintiva e surpreendente 
ironia, para preservar seu casarão (e sua dignidade) 
em meio a um mercado imobiliário corrosivo e corrupto, 
sofrendo imposições físicas e psicológicas. Em 
contraponto, um romance com a antiga namorada é 
retomado, trazendo esperança à narrativa. Eleutério 
Paredes torna-se um Dom Quixote e lutará, com sua 
fiel funcionária, Dasdô, contra gigantes que nada têm 
de fantásticos. Conseguirá o seu intento ou estará tudo 
dominado?

164p. | 1ª ed. | 14 x 21cm | 2015 | R$ 32,00
ISBN 978-85-88412-98-9

IMÓVEIS PAREDES
Miguel da Costa Franco

ROMANCE
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E DO HOMEM

Onà Artero

A CRIAÇÃO
DA TERRAOnà Artero foi bom 

ouvinte das histórias 
contadas por anciãs, iyás 

e babás nas roças de 
candomblé. Neste livro, 
ele reconta e desenha 
a lenda Yorubá sobre a 

criação do mundo. 
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A África é a origem e o berço da 
civilização, portanto é necessário resgatar 
sua história, suas concepções filosóficas, 

políticas e culturais. Hoje, meninos 
e meninas, e também alguns adultos,  

desconhecem nossos Orixás, 
nossos antepassados. 

Assim, costumamos dizer: “Quando somos 
pequenos, nossa casa parece enorme. 

Mas quando ficamos ‘grandes’, o mundo 
torna-se maior do que o nosso quintal!”

Aproximem-se, aprendam tudo e guardem 
em um cantinho do cérebro, pois... um dia... 

esse conhecimento lhes será útil! 
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Releitura da História 
e Mitologia Yorubá

ona artero.indd   1 7/10/14   1:03 PM

A CRIAÇÃO DA TERRA E DO HOMEM
Releitura da História e Mitologia Yorubá
Textos e ilustração:  Onà Artero

Onà Artero foi bom ouvinte das histórias 
contadas por anciãs, iyás e babás. Neste livro, 
ele reconta e desenha a lenda Yorubá sobre a 
criação do mundo. A África é a origem e o berço 
da civilização. Assim, é necessário resgatar sua 
história, sua religiosidade, suas concepções 
filosóficas, políticas e culturais. Hoje, meninos 
e meninas, e também alguns adultos, 
desconhecem os orixás, os antepassados da 
etnia negra. Onà convida os leitores: Aproximem-
se, aprendam tudo o que aqui está, e guardem 
em um cantinho do cérebro pois... um dia... esse 
conhecimento lhes será útil!. Os desenhos feitos 
por Onà podem ser preenchidos e coloridos. O 
texto é adequado a todas as idades. Os retratos 
dos orixás, pintados a óleo, foram publicados 
no verso das capas.  A obra é referência para a 
Lei 10.369, que estabelece o ensino obrigatório 
de etnias em sala de aula. Trata-se de uma co-
edição com a FBN, por meio de Edital de Apoio a 
Autores Negros.

60p. |1ª ed. | 21cm x 28cm  | 2014|   
De R$30,00 por R$20,00 
ISBN 978-85-88412-94-1

OS FILHOS DESTE SOLO
Olhares sobre o povo brasileiro
Rafael Guimaraens (Org.)

Álbum ilustrado com reflexões de artistas, 
intelectuais e personalidades sobre o 
nosso país, em um momento no qual o 
enfrentamento da miséria cria novos desafios. 
Trilíngue, com versões em espanhol e inglês.  

200p. |  27,5 x 27,5cm | 2013 | De R$70 por R$30  
ISBN 978-85-88412-85-9

Textos de  Ana Fonseca, Ellen Oléria, Emicida, 
Fernando Anitelli, João Cândido Portinari, Jorge 
Mautner, Lirinha, Luiz Inácio Lula da Silva, Milton 
Hatoun, Tata Amaral, Viviane Mosé e Walquíria 
D. Leão Rêgo. As fotos são de Edu Simões, 
Marcelo Curia e Valdemir Cunha, além de obras 
dos artistas Cândido Portinari, J.Borges e Siron 
Franco. 

Este livro foi patrocinado pela Caixa Econômica 
Federal.
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O jornalista Paulo César Teixeira conta 
a trajetória do músico Darcy Alves, sua 
trajetória, seus amigos e parceiros da boemia 
dentre eles Jamelão, Lupicínio, Paulo 
Sant’Anna, Adelaide e muitos outros nomes. 
Mostra a noite de Porto Alegre em uma época 
de ouro, com suas histórias de bastidores 
e muitas curiosidades. O livro traz fotos e 
edição fotográfica de Tânia Meinerz. Foi 
financiado pelo Fumproarte/2010 da SMC/
Porto Alegre.

DARCY ALVES 
VIDA NAS CORDAS DO VIOLÃO
Paulo César Teixeira

120 p. | 2010 |R$20,00
ISBN 978-85-88412-43-9

BIOGRAFIA

TUDO PODE ACONTECER NO 
ÔNIBUS SERRARIA E NA ZONA SUL
Marino Boeira
Ilustrações de Santiago

Após várias décadas desfrutando do conforto 
de morar próximo ao Centro da Capital, a 
vida mudou, e o autor Marino Boeira rumou 
para a Zona Sul da cidade, onde passou a 
residir. Por conta do dedo daquele que ele 
insiste em negar a existência (Deus), Marino 
conheceu o Serraria, um híbrido de meio de 
transporte e portal, que, além de levá-lo para 
a cidade, passou a proporcionar-lhe inúmeras 
experiências. Muitas dessas aventuras foram 
narradas em textos postados no Facebook, 
gerando polêmica, fantasia e bom humor. O 
portal do Serraria reservava diariamente as 
mais inusitadas experiências. Era tudo tão real 
e detalhado que despertou dúvida: será que  
aquilo acontece mesmo no Serraria? Tivemos 
a certeza de que outros leitores mereciam ter 
acesso às experiências vividas no Serraria e, 
assim, ajudar a responder a essa pergunta.

CRÔNICA

120p. | 1ª ed. | 13,5 x 19cm | 2019 | R$30,00  
ISBN 978-85-5549-060-6  
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Neste livro os leitores têm oportunidade de conhecer a vila 
de Porto Alegre, tal como era no séc. XVIII. O jornalista 
farroupilha é  a biografia de Vicente Ferreira Gomes que 
nasceu em Porto Alegre, em 1805, onde faleceu aos 32 
anos, nos primeiros tempos da Revolução Farroupilha, 
prisioneiro dos representantes do governo imperial. Muito 
popular na Capital – seu apelido era Carona –, Vicente foi 
funcionário público, juiz municipal, deputado e jornalista. 
Bento Gonçalves, amigo de Vicente, convidou-o para chefe 
de polícia interino de Porto Alegre, durante a ocupação da 
Capital pelos farroupilhas, de 20/09/1835 a 01/06/1836. 
Neste posto, o jovem desempenhou enérgica atuação 
registrada em documentos que se encontram nos arquivos 
públicos. 

176 p. | 14 x 21cm | 2012 | R$ 29,00 
ilustrado  | ISBN: 978-85-88412-63-7

O JORNALISTA FARROUPILHA
Vicente Ferreira Gomes  1805-1837
Celia Ribeiro

BIOGRAFIA

MILLÔRES DIAS VIRÃO
Breno Serafini

Este livro é um estudo e uma análise de Breno Serafini, 
em sua tese de doutorado, sobre Millôr Fernandes, 
defendida com louvor na Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul.  Esta versão, entregue ao grande 
público, foi reescrita para atender a todos os níveis de 
admiradores do grande humorista, talvez o maior que 
o Brasil teve no século XX. Fartamente ilustrado por 
citações de Millôr, Millôres dias virão proporciona uma 
excelente aproximação ao homem e a uma parcela 
pouco lembrada de sua obra: as crônicas publicadas 
nas revistas Istoé e Istoé/Senhor durante o período de 
redemocratização do país. Aqueles foram anos de muita 
incerteza, com a sombra da ditadura militar pesando 
ainda sobre a vida nacional, mas foram também anos 
repletos de motivos para uma renovação da crítica 
dos humoristas, que, num clima já mais livre, podiam 
lançar de forma mais contundente seu olhar cético ao 
que estava ocorrendo na política e na economia. A 
caricatura de Millôr na capa é de Gilmar Fraga. 

212p. | 1ª ed. | 16 x 22cm | 2013 | R$ 28,00
ISBN 978-85-88412-774

SÉRIE UNIVERSIDADE
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OUTONOS DE FOGO
Cinco séculos no Sul do Brasil

Marcel Citro

São dez narrativas sequenciais, delineadas no 
tempo e em um espaço geográfico específico, que 
se interpenetram e se complementam, em uma 
“metaficção historiográfica”: personagens ficcionais 
interagem com personagens e eventos do passado. 
São cinco séculos transcorridos na área hoje ocupada 
pela região metropolitana de Porto Alegre em um 
texto ágil, que mescla eventos históricos com criação 
ficcional. Nesse período, a região de Porto Alegre 
passou de aldeamento guarani (em Itapuã) a arraial 
de açorianos, de vila ameaçada pelo avanço espanhol 
à cidade sitiada pelos combatentes farroupilhas, de 
capital de uma província em guerra consigo mesma a 
uma metrópole em ascensão. Cada um dos episódios 
permite uma leitura isolada, mas a trama  cresce em 
tensão e profundidade quando as diversas partes 
deixam de ser vistas isoladamente e passam a ser 
capítulos de um romance. 260 p. | 16 x 23 cm | 2012 | R$ 30,00

ISBN 978-85-88412-62-0

ROMANCE

Recebeu o Prêmio AGES, Livro do Ano Narrativa Longa, 2013.

Morcego em Paris reúne 80 crônicas do jornalista Carlos Rafael 
Guimaraens (1926 – 1987), publicadas entre 1966 e 1987 nos 
jornais Correio do Povo e Folha da Tarde. Neto do jornalista 
Gaspar Guimarães, filho do poeta Eduardo Guimaraens, 
Carlos Rafael formou-se em Direito pela UFRGS, mas decidiu 
seguir a carreira jornalística. Foi repórter, redator internacional, 
editorialista e cronista. Segundo o jornalista Sergio da Costa 
Franco, no Prefácio: Não encontrei pessoa mais inteligente, 
no sentido clássico de aptidão para compreender, com 
penetração de espírito, discernimento claro e fácil...Tinha 
intimidade com Cervantes, Gracián, Tirso de Molina e outros 
clássicos espanhóis, e, não por acaso, foi vencedor do prêmio 
Hispanidad.

O livro tem patrocínio cultural da Copesul, por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura. 

176 p. | 14 x 21cm | 2007 | R$20,00
ISBN 978-85-88412-09-5     

MORCEGO EM PARIS
Carlos Rafael Guimaraens

Recebeu Prêmio Açorianos de Literatura em Crônica, em 2008. 

CRÔNICAS
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SETE DE ABRIL
O  teatro do imperador
Klécio Santos

192p. | 20 x 25 cm |  2012 | R$ 50,00 
Ilustrado | capa flexível
ISBN 978-85-88412-73-6 

Klécio Santos, repórter tarimbado, fez uma pesquisa 
rigorosa. Varejou velhíssimos jornais de Pelotas e de Rio 
Grande, onde, aliás, morou no tempo em que cursava 
Jornalismo na UCPel. Entre muitas informações curiosas, 
descobriu que Dom Pedro II esteve duas vezes em Pelotas. 
E que a princesa Isabel e seu esposo, o nada simpático 
Conde d’Eu, também flanaram uns dias na cidade. As 
informações reunidas vão atiçar aquelas intermináveis 
discussões que nós, pelotenses, travamos sobre o nosso 
torrão: É Pelotas uma cidade de gente culta? Temos ou 
tivemos uma vida cultural importante? O livro de Klécio 
Santos parece nos dizer que sim.  Ele nos informa que, 
em uma época em que ainda não havia sido fundada a 
esmagadora maioria dos municípios brasileiros, Pelotas já 
tinha um teatro, digno desse nome, diz Lourenço Cazarré,  
jornalista e escritor.

Rupturas instáveis reúne artigos apresentados em 
diversos congressos do campo da Comunicação. 
Os textos analisam a produção de certos artistas 
pop (músicos e bandas de rock) que não são 
representantes daquele pop palatável que fomos 
acostumados a ouvir e a reconhecer, nas últimas 
décadas. São discutidas algumas experiências 
sonoras muito inusitadas – ora limítrofes, ora muito 
sutis –, levadas a cabo por Lou Reed, Napalm Death, 
Lightning Bolt, Radiohead e R.E.M. Como entender 
aquilo que ocorre às margens da música pop? Qual 
o nível das instabilidades e o teor das rupturas 
(comportamentais e estéticas) a que o rock vem 
se propondo ao longo dos anos neste emaranhado 
universo da selvas sonoras? A imagem da capa é do 
artista plástico Carlos Dias.

RUPTURAS INSTÁVEIS – 
ENTRAR E SAIR DA MÚSICA POP
Fabricio Silveira

160 p. | 1ª ed. | 16 x 22cm | 2013 | R$ 26,00
ISBN 978-85-88412-767

SÉRIE UNIVERSIDADE
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A publicação expressa alguns dos resultados da pesquisa 
desenvolvida com apoio do CNPq, centrada na poesia 
produzida no Brasil, a partir do Simbolismo, um movimento 
movimento literário que, como observa Carpeaux, “ensinou 
o que é poesia ao mundo que esquecera os símbolos”. 
A crítica brasileira tem-se dedicado parcimoniosamente 
ao estudo de poesia filiada a uma vertente espiritualista. 
Diferentemente da recepção crítica européia, os nossos 
críticos dão pouco destaque à poesia que evoca estados 
da alma, intimista, com suas forças inconscientes, surgidas 
no sonho e na imaginação, e à poesia de perquirição 
existencial e religiosa, diz a organizadora.

A POESIA METAFÍSICA NO BRASIL
Percursos e Modulações

Ana Maria Lisboa de Mello (Org.)
Coedição: FAPA.

312p. | 16 x 23cm | 2009 | R$33,00
ISBN 978- 85-61620-06-6   

POESIA

Memorabilia – objetos pessoais do acervo de um 
escritor – tem projeto gráfico que contempla imagens 
de  pequenas peças de valor afetivo, como bibelôs, 
pingentes, colheres e outros objetos da autora que 
ilustram os poemas, provocando uma associação 
entre os sentimentos e o cotidiano. A autora é 
seguidora de João Cabral de Melo Neto, sobre quem 
escreveu um ensaio premiado com Menção Honrosa 
do Prêmio Jordão Emerenciano, na cidade do Recife, 
em 1998. São os seguintes temas, que separam 
em partes os 47 poemas de Memorabilia: Letras, 
Silêncios, Passos, Corpos e Amor.

MEMORABILIA
Susana Vernieri

104 p. | 14 x 21cm | 2005 | R$18,00
ISBN 85-88412-06-3        

POESIA
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ENTREVISTA
Na prática jornalística e na pesquisa

Beatriz Marocco (Org.)
Mais 13 autores

168 p. | 16 x 22 cm | 2012 | R$ 20,00
ISBN 978-85-88412-68-2
 

Jornalistas e pesquisadores que entrevistam e pensam 
a entrevista compõem duas linhas que dificilmente se 
encontram. Os textos deste livro dão visibilidade ao espaço 
de diálogo constituído durante  as edições do Seminário 
Aberto de Jornalismo realizadas em 2011 e 2012, com 
apoio do CNPq. O leitor encontrará nesta edição: a análise 
de entrevistas feitas por jornalistas; um estudo sobre 500 
entrevistas concedidas pelo escritor Jorge Luis Borges, o 
mapeamento da profissão em entrevistas a jornalistas; e a 
entrevista como estratégia de produção de informação.  

PERCURSOS CRÍTICOS
em história da literatura

Maria Eunice Moreira (Org.)
Com 10 autores

128 p. | 16 x 22cm | 2012 | R$ 20,00 
ISBN 978-85-88412-66-8

O conjunto de ensaios reunidos neste livro tem uma 
origem comum. Estão aqui publicados os textos 
das conferências e das palestras apresentadas em 
mesas-redondas durante o IX Seminário Internacional 
de História da Literatura, realizado pelo Programa 
de Pós-Graduação em Letras da PUCRS, em 2011. 
Nesta edição, destacamos o texto de João Marques 
Lopes, que apresenta notas sobre a biografia de 
José Saramago, e de Vânia Pinheiro Chaves sobre O 
Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro na história 
da cultura e das literaturas de Portugal e do Brasil. 

SÉRIE UNIVERSIDADE

SÉRIE UNIVERSIDADE
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Agrupados em cinco partes, os contos de Ana Guimaraens perpassam 
as diferentes fases do crescimento. O convívio de infância, em família, a 
adolescência, as primeiras relações, a maturidade, as decepções. Traz 
um humor escancarado em momento que trata do fantástico ou um drama 
cercado de muita ironia. Nascida em uma família de escritores – seu avô foi 
o poeta simbolista Eduardo Guimaraens –, Ana vem acompanhada, neste 
livro, do trabalho do jovem ilustrador Antonio Vasques, herdeiro também 
do talento e de um vasto nome do cartunismo gaúcho, Edgar Vasques. 
Segundo Alcy Cheuiche, o texto é maduro como a sua experiência de 
vida. Essa vivência torna alguns dos contos de Ana, na aparência simples, 
verdadeiras obras de arte.

A obra reúne 13 contos, que abordam a relação entre a loucura e o desejo, 
mediadas pela imaginação e uma refinada ironia. Em textos curtos e precisos, 
a autora revela uma narrativa dinâmica, sem abdicar da densidade, em um 
hábil exercício de síntese. Susana Vernieri parte da observação de tratamentos 
psiquiátricos para compor personagens anacrônicos que se equilibram 
na borderline com seus enigmas e códigos delirantes. Sua linguagem 
contemporânea, urgente, ora flerta com a Filosofia. O olhar perspicaz da 
escritora persegue exaustivamente um sopro, que seja, de liberdade e 
compreensão para suas criaturas. Contém ilustrações de Pena Cabreira.

96 p. | 13 x 22,5 cm | 2010 | R$18,00
ISBN 978-85-88412- 41-5 

80 p. | 11 x 15 cm | 2009 | R$14,00
ISBN 978-85-88412-24-8 

AS GÁRGULAS
Ana Guimaraens
Ilustrações de Antonio Vasques

AS GRADES DO CÉU
Susana Vernieri
Recebeu Prêmio Açorianos de Literatura, Contos, SMC/PMPA, em 2010.

CONTOS

CONTOS

Uma súbita notícia atrai Líbero Amaro de volta a um mundo 
que ele pretendia esquecer. O que o leva a averiguar 
as circunstâncias da morte do amigo, que parecia estar 
solucionada? 
Nessa busca, emergem sentimentos negados desde sempre. 
Envolvido em uma sucessão de equívocos e incertezas, terá de 
resolver um mistério: o que significa a letra “L”?

148 p. |  1ª ed. | 14 x 21 cm | 2015 | R$ 28,00 
ISBN 978-85-5549-006-4

L.
Antonio D. Cattani

NOVELA DE MISTÉRIO
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DÂNUTA E TIPÍSTOLO EM 
A VACA TRANSPARENTE
Textos e ilustrações de Claudio Levitan

Dânuta e Tipístolo encontram uma verdade 
universal e precisam difundi-la. Porém, tal 
verdade é proibida pelos poderosos, e aí 
começam todos os problemas. A luta entre 
a descoberta e a revelação da descoberta 
oscila graficamente entre textos e desenhos. 
A obra inicia em quadrinhos, passando, 
finalmente, para a prosa poética. A história 
que começou a ser escrita para o jornal Pato 
Macho, nos anos 1970, consegue tratar 
de temas atuais no Brasil: manifestações, 
futebol, censura e manipulação. 

64 p. |  1ª ed.  |  19,5 x 20cm | 2013
De R$26,00 por R$20,00
ISBN 978-85-88412-78-1  |  ilustrado

PROSA POÉTICA

NOVELA

Trata-se de uma narrativa jovial, em que 
a ação dá um tom dinâmico para a leitura. 
Destaca-se a inteligente e destemida 
estrutura que Cattani utiliza ao escrever, o 
que leva o leitor ao entusiasmo contagiante. 
Dois irmãos, It’s e It’ll, e um compromisso 
banal: o que seria uma semana de paz e 
tranquilidade transforma-se num inverossímil 
folhetim de desaventuras, que mantém o 
personagem longe dos seus objetivos iniciais. 
Realidade ou fantasia? – Algumas coisas 
inesperadas. Mas, agora, tudo tranquilo. Se 
um dia desses alguém escrever sobre  o 
que aconteceu ninguém vai acreditar... E 
o cachorro? Bom, aí as coisas  ficam mais 
complicadas. Melhor você descobrir...

SETE DIAS
Antonio D. CattaniSETE

DIAS
Antonio D. Cattani
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It’s et It’ll, dois irmãos. 
Um compromisso banal.

O que seria uma semana de paz 
e tranquilidade transforma-se
num inverossímil folhetim de 

desaventuras, mantendo o personagem 
longe dos seus objetivos, muito longe.

Realidade ou fantasia?

– Algumas coisas inesperadas. 
Mas, agora, tudo tranquilo.

Se um dia desses alguém escrever sobre 
o que aconteceu ninguém vai acreditar...

E o cachorro? Bom, aí as coisas 
ficam mais complicadas.

Antonio D. Cattani é professor 
titular de Sociologia. Autor 
e organizador de livros 
acadêmicos publicados nos 
seguintes países: Brasil, 
Argentina, Colômbia, França, 
Inglaterra, Itália, México e 
Portugal. É autor da novela de 
mistério, L (Libretos, 2015), 
obra finalista do Prêmio 
da Associação Gaúcha de 
Escritores (AGES), categoria 
Narrativa Longa, 2016.

Leia também

156p. | 1ª ed. | 2016 | 14 x 21cm | R$29,00  
ISBN 978-85-5549-017-0 



www.libretos.com.br

Rua Peri Machado, 222 B / 707  |  Porto Alegre  | RS  |  90130-130   |  51. 3233.3804   libretos@libretos.com.br

Esta novela de Meire Brod aborda o relacionamento 
entre mãe e filha. Trata da vida de uma menina, que, 
transformada em mulher, precisa retornar à casa da 
infância e apoiar sua mãe em uma fase difícil. Neste doce, 
instável e incômodo reencontro, elas rememoram fatos, 
brincadeiras, retomam desajustes, falam de amores e 
mentiras, com alguma tristeza. Os segredos do passado, 
registrados em um inesperado diário da jovem Dora, 
trazem as marcas frias da sociedade que determinaram os 
caminhos a serem traçados pela filha Marília. A força e a 
determinação de Dora, agora frágil senhora, não apagaram 
o sentimento permanente, residual, recorrente, entre mãe 
e filha, que sempre fez sentido, afinal. Simples sinais, 
ainda que apenas suspeitas, serão provas irrefutáveis para 
mulheres curiosas, inteligentes e sensíveis.

Esta novela de Meire Brod aborda o relacio-
namento entre mãe e filha.  Trata da vida de uma 
menina, que, transformada em mulher, precisa 
retornar à casa de infância e apoiar sua mãe em 
uma fase difícil. Neste doce, instável e incômodo 
reencontro, elas rememoram fatos, brincadeiras, 
retomam desajustes, falam de amores e mentiras, 
com alguma tristeza.

Os segredos do passado, registrados em um 
inesperado diário da jovem Dora, trazem as mar-
cas frias da sociedade que determinaram os cami-
nhos a serem traçados pela filha Marília.

A força e a determinação de Dora, agora frágil 
senhora, não apagaram o sentimento permanente, 
residual, recorrente, entre mãe e filha, que sempre 
fez sentido, afinal.

Simples sinais, ainda que 
apenas suspeitas, serão provas 

irrefutáveis para mulheres 
curiosas, inteligentes e sensíveis.
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Meire Brod
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180p.  | 1ª ed. | 12 x 17cm | 2014 |  R$25,00  
Ilustração de capa de Susana Tavares
ISBN 978-85-88412-97-2

DORA
Meire Brod

Une aventura e existencialismo, rock e crítica 
social, sonhos adolescentes e dilemas reais de 
personagens inadaptados à rotina convencional. 
Entre a neve e o deserto, o romance de Gisela 
Rodriguez, retrata a jornada de três jovens que 
mergulham em uma trip literária e existencial, 
tendo como bússola os textos de seus heróis, 
os escritores malditos Arthur Rimbaud e Jack 
Kerouac, entre outros. Narrada sob a ótica do 
protagonista Gabriel – um adolescente rebelde, 
arisco e provocador– a história viaja na batida 
de bandas de rock, vivências com alucinógenos 
utilizados para desenvolver a escrita entre crises 
existenciais e uma experiência traumática. 

ENTRE A NEVE E O DESERTO
Gisela Rodriguez

ROMANCE

248p. | 1ª ed. | 14 x 21cm | 2014 |  R$ 32,00
ISBN 978-85-88412-89-7  
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120 p. | 1ª ed. | 12 x 17cm  | 2014 | R$25,00
Ilustração de capa de Ricardo Machado 
ISBN 978-85-88412-93-4

A Vaca Azul é Ninja é um personagem fantástico, 
criado há vinte anos pelo autor Jéferson Assumção. 
Nesta aventura, no livro Em uma vida entre aspas, 
ela descreve a Jey Jey, seu fiel companheiro, como 
se tornou excessivamente cruel e descontrolada em 
sua crítica social. Tomou para si o papel de fiscalizar 
o comportamento alheio e melhorar a sociedade, e 
exercita artes marciais sobre o lombo de todos que agem 
ao contrário do que ela entende ser correto. Porém, a 
realidade não se encaixa nas citações. A instabilidade 
existente no conhecimento formal estabelecido faz 
com que A Vaca Azul é Ninja, personagem surrealista, 
entre em crise e duvide de tudo. Segundo Luiz Antonio 
de Assis Brasil, A Vaca Azul é Ninja, abstrata, é fruto 
da loucura do narrador, e usa a violência, a ironia e as 
artes marciais para vergastar (teórica e literalmente) a 
sociedade contemporânea. Traz muitas referências que 
podem nortear o leitor na busca da formação sobre o 
pensamento ocidental da atualidade. 

A VACA AZUL É NINJA EM
UMA VIDA ENTRE ASPAS
Jéferson Assumção

LUTA + VÃ
Álvaro Santi
Prefácio e curadoria de Ronald Augusto

128 p. | 12 x 17cm  | 2012 | R$ 15,00
ISBN 978-85-88412-65-1

Poesia faz bem à saúde. Você pega este livro e abre em 
qualquer lugar, todos os dias. Sempre uma surpresa, 
sempre uma ideia interessante. Boa parte desta 
antologia é formada por um inédito conjunto de poemas 
em que Álvaro Santi vem trabalhando desde 2002. 
No entanto, é também um recorte de vários poemas 
extraídos de outras de suas obras. Cada peça realizada 
parece uma composição poética para ser cantada com 
acompanhamento de um instrumento musical... Álvaro 
Santi, como todo bom poeta, sabe que um poema é feito 
da mesma matéria de que são feitos os sonhos, por isso 
um poema quer dizer muitas coisas e (...) no entanto, não 
diz  (Ronald Augusto).

FILOSOFIA POP

POESIA

Este livro recebeu o Prêmio AGES, Livro do Ano Poesia, 2013.
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O CANTO DE GIL, 
O MACACO BUGIO
Cíntia Garcia

40p. | 1ª ed. | 17 x 17cm |2018 | R$25,00  
ISBN 978-85-5549-041-5

O macaco bugio ruivo é um animal que 
sofre risco de extinção. Ele está na Lista das 
Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção no 
Rio Grande do Sul, na categoria “Vulnerável”. 
É muito importante que as crianças conheçam 
desde cedo este animal para que se tornem 
adultos conscientes e mais envolvidos com os 
problemas que o bugio enfrenta.
A históra é divertida, com um personagem 
simpático, para que a criança goste do macaco 
por ser quem ele é.
Gil é um macaco bugio que vive na mata 
cercado por muitos passarinhos. Todos os 
animais acham bonito o canto dos pássaros, 
inclusive Gil. Seu maior desejo é cantar tão 
bem quanto eles.
Será que Gil vai conseguir? Acompanhe sua 
jornada para ser um grande cantor!

INFANTIL

INFANTIL

24p. | 18x28cm | 2020 | R$ 40,00
ISBN 978-65-86264-17-3 | Grampeado e colorido   

O ARMÁRIO DA VOVÓ
Ivone Rizzo Bins

O livro O armário da vovó, de Ivone Bins, trata 
sobre o que existe no armário de uma vovó: 
brinquedos, conchinhas, segredos, papeizinhos, 
castelos... Também lembra de que a vovó é 
muito cuidadosa. E ninguém pode mexer ali, 
pois é um lugar sagrado. No entanto, quando 
chega a netinha, a vovó põe tudo no chão!!! 
Segundo a própria autora: Este livro foi feito 
com amor. Mas também foi feito com o desejo 
de perpetuar os objetos afetivos que coleciono e 
que fazem parte da minha história. Objetos que 
contam suas próprias histórias na manufatura, 
principalmente artesanal. Objetos que são 
manipulados com cuidado e delicadeza por 
Manoela desde bem pequenina e, por meio do 
seu brincar, ganham novos significados.

Ivone Rizzo Bins nasceu em Porto Alegre, no 
Rio Grande do Sul, é artista plástica, arte-
educadora e ilustradora. Estudou Artes Plásticas 
na UFRGS e lecionou Arte durante muitos anos. 
Este é seu segundo livro escrito em versos e 
rimas e foi feito na técnica de aquarela e lápis de 
cor, assim como o Ima, Gina e o Cão (Editora Pé 
de Livros, 2017).

Casa de avó é cheia de coisinhas que encantam. 
Pequenos objetos que convidam ao toque.
Imaginem um armário repleto desses pequenos tesouros!
Cada um com sua história e origem, com sua forma e colorido.
Nenhuma criança resiste!
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SETE DIAS DE MUSTAFÁ
Laura Castilhos

16 p. | 1ª ed. | 20 x 20cm  | 2017 |  R$24,00  
ISBN 978-85-5549-029-3

Este livro de imagens convida o leitor a 
acompanhar, por meio das ilustrações de 
Laura Castilhos, a trajetória do menino 
Mustafá, obrigado a deixar o seu lar e o 
seu país em busca de paz e felicidade. A 
história foi criada a seis mãos por Laura 
e seus filhos, Alice e Francisco, em um 
momento no qual muitas crianças vivem 
a mesma realidade de Mustafá, em vários 
cantos do mundo. Uma das características 
do trabalho de Laura é que ela não utiliza 
meios tecnológicos para produzir as 
imagens, realizando manualmente suas 
ilustrações e buscando a cada livro enfatizar 
um material artístico. Sete dias de Mustafá, 
diferentemente de muitos livros infantis e 
juvenis, é todo  em preto e branco, salvo 
em algumas páginas, em que o leitor é 
convidado a colorir. Laura utiliza no livro a 
técnica da aguada com nanquim. O projeto 
gráfico é de Marta Castilhos.

LIVRO DE IMAGENS

De tanto ouvir histórias contadas por sua avó, 
Heleninha as reinventa. Neste conto, ela muda 
uma das mais conhecidas histórias infantis. E 
surpreende... É um livro destinado a crianças. 
A autora, Marcia Mocellin, apresenta, em uma 
linguagem apropriada ao imaginário dos pequenos, 
um misto de aventura, mistério e fantasia. Por meio 
dos diálogos – forma utilizada para contar –, ela 
propõe o convívio e a comunicação interpessoal, 
prática que vem sendo rapidamente substituída no 
ambiente digital. A crença na civilização e na cultura 
é o desejo que o livro traz ao mundo. Uma menina 
consegue provar que  livros hipnotizam, e nos 
convence que, sim, os livros podem mudar o mundo 
e devem ser compartilhados. Este pequeno livro pode 
ser apenas um início no plantar de esperanças em 
um futuro logo ali, na frente...

A REINVENTORA DE HISTÓRIAS
Marcia Mocellin
Ilustrações de Suzel Neubarth

16 p. | 1ª ed. | 20,5 x 27,5cm  | 2018 | R$ 25,00  
ISBN 978-85-5549-034-7 | ilustrado
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Esta é uma obra em versos. Fala de uma 
bruxa muito feia, mas que, quando ouve uma 
piada e dá uma risada, vai se transformando! 
É uma mensagem sobre o humor, sobre a 
brincadeira. Quanto mais bem-humorados 
somos, mais bonitos nos tornamos. 
Assim, podemos superar os defeitos com 
solidariedade e brincadeiras. Celso Gutfreind 
adora viagens e também gosta de ficar em 
casa. Admira as fadas e as bruxas. Elas 
permitem que ele possa falar do amor e do 
medo, entre outros assuntos. Assim o fez 
em 36 livros, entre poemas, literatura infantil 
e psicanálise. A viagem da bruxa é o seu 
primeiro livro específico sobre bruxas, e ele 
está adorando, apesar de sentir algum medo!
Martina Schreiner é louca por histórias. E 
é por isso que escolheu estudar desenho e 
virar ilustradora. Nunca tinha desenhado um 
chuchu antes. Ficou encantada com a bruxa  
deste livro, e usou lápis e recortes digitais 
para desenhá-la.

A VIAGEM DA BRUXA
Celso Gutfreind
Ilustrações de Martina Schreiner

24p. | 15 x 15 c | 2019
R$25,00 | ISBN 978-85-5549-054-5
Grampeado | Miolo em preto e branco 

INFANTIL

A obra conta a história de um jornal 
diário que cai de um caminhão de 
entregas, no amanhecer do dia. Ele 
fica desamparado e encontra-se 
com um livrão, capa dura, que foi 
esquecido por um menino, na frente 
de uma escola. Os dois enfrentam as 
forças da natureza e um misterioso 
grupo de incendiários. Eles precisam 
unir seus talentos para sobreviver. É 
uma aventura para a gurizada que 
já tem mais fôlego para a leitura. 
Estimula a curiosidade sobre os livros 
e sugere a solidariedade de todos os 
meios de comunicação em favor da 
humanidade.  

2011 |  24 p. |  16 cm 
ISBN 978-85-88412-52-1 |   Ilustrado | grampeado
R$ 15,00

O LIVRÃO E O JORNALZINHO
Texto de Rafael Guimaraens e 
ilustrações de Ricardo Machado
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BOLITA DE GUDE
Rafael Guimaraens, 
Ilustrações: Moa Gutterres

A memória de afetos, exemplos e valores. Gabriel vai 
passar um fim de semana com seus avós, mas está 
preocupado com um dilema na escola. A experiência 
transmitida em brincadeiras com o avô dará coragem a 
Gábi para enfrentar o seu problema.

Os games preferidos do autor, Rafael Guimaraens, 
quando criança, eram  futebol e taco na rua, botão e 
pega-varetas na sala. Na frente de sua casa (na rua 
Dinarte Ribeiro, 26), em um trecho de terra, entre a 
calçada e o meio-fio, era o playground da garotada da 
época. Esta história agora não vai morrer porque ficou 
na memória, assim como a águida, a bolita mais bonita, 
que, segundo Rafael, ilumina as nossas vidas para 
sempre. O ilustrador, Moa Gutterres,lembra do jogo de 
bolita em sua infância, no bairro São Geraldo de Porto 
Alegre: tesouro que era guardado com o jogo de botão 
e pega-varetas. 

ISBN 978-65-86264-39-5 | Infantojuvenil  | 36p.  | 1ª ed. 
2021 |  16,5 x 24,5 cm | 120 gr | R$ 32,00 

Antonio Vicente Martins conta uma história de 
infância, de quando podia haver campinhos de 
futebol desenhados nas ruas. E o ilustrador Moa 
Guterres homenageou o autor com um trabalho 
primoroso e sensível. Um garoto, ao ouvir 
histórias contadas por seus amigos mais velhos, 
imagina um mundo vivo, antigo e diferente. E 
uma delas, sobre um herói das redes. É um livro 
para o público juvenil, porém, emocionará aos 
adultos igualmente. Trata-se de uma lembrança 
da infância. Numa tarde, como sempre, 
estavam todos os amigos sentados sobre o 
muro da casa amarela, e começaram a contar 
histórias. O menino (o adulto que lembrava) era 
o menorzinho. Ele é quem buscava as bolas 
quando iam morro abaixo. Ali, ele ouviu a lenda 
de um supergoleiro. As ilustrações fazem a 
gente viajar (de verdade) no tempo e no espaço, 
pois foram realizadas com a ajuda de um drone, 
o que dá uma amplitude para a imaginação. 
Antonio Vicente Martins e Moa Guterres, uma 
dupla invencível!

O MURO DA CASA AMARELA
Antonio Vicente Martins
ilustrações de Moa Gutterres

24p. | 16,5 x 24,5cm |  2020 | R$32,00 
ISBN 978-65-86264-15-9
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Tem coisas que a gente não gosta e ponto. Porém, 
quando um ponto junta-se a outro ponto e a mais 
outro, vira reticências... Então construímos um 
caminho para descobertas. Uma mão amiga pode nos 
auxiliar nessa aventura. Esta é a incrível façanha de 
um menino que se descobriu leitor.
A autora Márcia do Canto traz de forma muito lúdica a 
jornada da formação de um pequeno leitor. De como 
ele tropeça nas palavras, deixa-se levar nos enredos 
e no final acha o seu caminho. As ilustrações da Lúcia 
Kaplan tornam o livro ainda mais envolvente.
Márcia do Canto sempre gostou de histórias contadas. 
Já ler não foi tão simples: juntar as letras, depois as 
frases, não foi tarefa fácil na sua infância. Hoje não 
vai a lugar algum sem os livros. Lúcia Kaplan, quando 
era pequena, não queria aprender a ler e escrever. 
Achava chato, achava difícil. Mas, depois que pegou 
o gosto, não conseguiu mais parar. As duas adoraram 
fazer este livro! 

O Squonk da Antônia conta a história a partir 
de um carro que chega do hospital. Estava 
trazendo Antônia de um tratamento que deixava 
sua cabeça pelada. Juca, o amigo e vizinho 
no prédio, precisava distraí-la. E começaram 
as brincadeiras. Acabaram contando um ao 
outro histórias de monstros, e cada qual queria 
ser mais assustador. Valia pesquisar em 
livros..., e encontraram em Luís Carlos Borges 
um ser imaginário de nome Squonk e outros 
bichos, como o Familiá e os Cupendiepes (de 
Mário Corso). Lá se foi tristeza... Os dois se 
divertiram com muita fantasia e imaginação! 
Sempre gostei de ouvir, de ler, de contar e de 
escrever histórias. E adoro conversar sobre 
livros. Suzana Bins tem dois livros publicados, 
mas este é o seu primeiro trabalho juvenil. 
Moa é desenhista “desde guri”. Começou 
como todo mundo, desenhando em casa.
Ganhou concursos em vários lugares do 
mundo, trabalhou em jornais, revistas e ilustrou 
livros. Ah! E sabem o que ele mais gosta de 
desenhar? Tem nesse livro... monstro!!! 

ACHO CHATO E PONTO.
Márcia do Canto
ilustrações de Lúcia Kaplan

O SQUONK DA ANTÔNIA
Suzana Bins
ilustrações de Moa Gutterres

32p. | 18 x 26cm  | 2019 | R$30,00
ISBN 978-85-5549-050-7 

24p. | 16,5 x 24,5cm |  2019 | R$32,00 
ISBN 978-85-5549-055-2 
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A menina Helô tem um casal de peixinhos, Silver e Lady. No entanto, 
os peixinhos são muito frágeis, e, em uma manhã, Helô encontra a 
Lady morta, no aquário. A menina entra em conflito consigo mesma e 
com a família. Quer guardar o peixinho para sempre. Como enfrentar 
as perdas? Quem poderia ajudá-la a entender? Ela procura o avô, 
que, com sua sabedoria, saberá dar um desfecho para esta história 
e preparar Helô para a vida real. Uma história emocionante, para 
crianças de 7 a 12 anos.
 TRECHO
Helô mantinha seu segredo a sete chaves. Ou melhor, mantinha seu 
segredo dentro de uma caixinha em forma de coração escondida 
na gaveta. Todas as tardes, quando Helô se sentava à escrivaninha 
para estudar, abria a gaveta, e então levantava devagar a tampinha 
branca e espiava Lady. Acredito que as pessoas que amamos nunca 
nos deixam de verdade: elas permanecem sempre dentro de nossos 
corações, diz a autora.

40p.  |  1ª ed. | 12 x 17cm |  2015   |  R$ 20,00 
ISBN 978-85-88412-99-6 | 
Libretos Poche (Livros de bolso)

OS PEIXES, O VOVÔ E O TEMPO 
Letícia Möller
Ilustrações de Carla Pilla

LIVROS DE BOLSO Poche

ROSA, A GATA LIMPEZA
Susana Vernieri
Ilustrações de Lucas Vernieri

Este livro é sobre a Rosa, uma gata da 
cor do arco-íris, mas que, quando toma 
banho, fica branca. Ela é muito caprichosa 
e perfumada. Se embeleza toda, tem 
uma coleção de sapatos de várias cores. 
Seu amigo, o cão Bigode, lustra toda a 
coleção de sapatos com seu rabo peludo. 
Rosa escova os dentes com folhas de 
hortelã. Adora ir à pet, ficar bem fofinha. 
No entanto, está tristinha, pois queria ter 
um namorado. Os amigos dizem isso e 
aquilo para ela fazer. Rosa segue todos 
os conselhos. Porém, percebe que ela 
deve ser mesmo como ela gosta de ser, 
afinal. Só os verdadeiros amigos gostarão 
dela como ela realmente é. E quem tem 
de gostar dela, em primeiro lugar, é ela 
mesma. 24 p. | 21 x 21 cm | 2016 | R$ 22,00

ISBN 978-85-5549-007-1 | ilustrado

Hum... É só ler e descobrir.

Um perfume? 
Um bom banho?

Roupa nova? 
Muitos sapatos? 

O resultado 
do futebol? 
Ler jornal?

Uma gata vaidosa 
e supimpa. 

Tri a fim de ser feliz! 

Como?

ROSA 
A GATA LIMPEZA

Susana Vernieri

Ilustrações
Lucas Vernieri

rosa CAPA livro2016.indd   1 1/22/16   1:24 PM



www.libretos.com.br

Rua Peri Machado, 222 B / 707  |  Porto Alegre  | RS  |  90130-130   |  51. 3233.3804   libretos@libretos.com.br

Fabricado no Polo Industri
al d

e M
an

au
s p

or
 N

ov
o D

isc
 M

íd
ia

 D
ig

ita
l d

a A
m

az
ôn

ia
 L

td
a. 

CN
PJ

: 0
2.1

04
.84

8/0
00

1-96. Representado por DISC PRESS Comércio Fonográf co Ltda. Fone/Fax: (51) 3023.8484. Sob encom
enda de Libretos C

om
unicação Ltda – CNPJ: 92.499.615/0001-22

Kleiton Ramil

Sube Baja

Con la NINA
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Um livro musical
Kleiton Ramil

Con la NINA

Un libro musical Ilustrações
Ilustraciones

Sube
BajaSube Baja es un poema de Kleiton Ramil que cuenta las 

divertidas aventuras de un chico con Nina, que no es una 
niña. En el CD, con producción de Kleiton e interpretado por 
sus hijos Kamila, Karina y Kaio, el poema se vuelve canción y 
juego para toda la família. La obra tiene versión en español del 
escritor Alcy Cheuiche y la ilustración es de Ana Terra, que le 
dio un toque especial.

Sobe Desce é um poema de Kleiton Ramil que conta as 
divertidas aventuras de um garoto com a Nina, que uma 
menina não é. No CD, com produção de Kleiton e intepretado 
por seus filhos Kamila, Karina e Kaio, o poema vira canção 
e brincadeira para toda a família. A obra tem versão em 
espanhol do escritor Alcy Cheuiche e a ilustração é de Ana 
Terra, que deu aquele toque especial. 
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Sobre o Sobe Desce, é inspirado em fatos reais – a Nina 
existe! E sobre a turma da foto, são meus filhos, minhas 

eternas crianças, hoje talentosos artistas que interpretam a 
canção com suas vozes inspiradas: Karina, Kamila e Kaio,  

e nossa estrela canina muito mimada, a Nina, é claro.

Acerca de Sube Baja, es inspirado en hechos reales – ¡Nina 
existe! Y acerca de los chicos de la foto, son mis hijos, mis 

eternos niños, hoy talentosos artistas que interpretan la 
canción con sus voces inspiradas: Karina, Kamila y Kaio, por 

supuesto, nuestra estrella canina muy animada, Nina.

Kleiton Ramil
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Ana Terra

Fabricado no Polo Industrial de Manaus por Novo Disc Mídia Digital da Amazônia Ltda. –  
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32 p. | 1ª ed. | 16  x 17cm | 2013
R$32,00 por R$20,00
ISBN 978-85-88412-83-5

SOBE DESCE COM A NINA
SUBE BAJA CON LA NINA
Kleiton Ramil
Ilustrações de Ana Terra

Sobe Desce é um poema de Kleiton Ramil 
que conta as divertidas aventuras de um 
garoto com a Nina, que uma menina 
não é. No CD, com produção de 
Kleiton e interpretado por seus 
filhos, Kamila, Karina e Kaio, o 
poema vira canção e brincadeira 
para toda a família. A obra 
tem versão em espanhol do 
escritor Alcy Cheuiche e a 
ilustração é de Ana Terra, 
que deu aquele toque 
especial.

POEMA MUSICAL
BILÍNGUE: PORTUGUÊS E ESPANHOL
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BANDO DE BRINCANTES 
EM JOGOS DE INVENTAR, 
CANTAR E DANÇAR
Poemas de Viviane Juguero  

Ilustrações de Mônika Papescu 

40p. | 3ª ed. |13,5 x 12cm 
2012 | R$ 28,00
ISBN 978-85-5549- 012-5

Trata-se de um livro do 
tamanho das mãos de uma 

criança pequena, que traz 
um CD com 17 músicas 
divertidas. A edição vem 
com uma homenagem 
às Olimpíadas de 2016! 
A criançada vai adorar!  
Que as crianças vejam, 

leiam, manuseiem e 
brinquem com o livro, com 

os poemas e com as canções. 
Os adultos podem cantar junto e 
propor jogos de inventar, cantar e 
dançar. Os arranjos e a produção 
musical são de Everton Rodrigues. O 
trabalho recebeu, em 2010, o Prêmio 
Açorianos de Música e, em 2012, o 
Prêmio Tibicuera de Teatro Infantil.

BATIDAS DE OKÀN
Rosane Castro
Ilustrações de Monika Papescu

Ijó é um menino curioso que gosta de ouvir histórias, 
de tocar tambor e de dançar. Um dia, Ijó perguntou 
ao seu querido avô como ele havia conseguido 
guardar aquela montanha de histórias na sua 
cabeça. Se você gosta de ler, vai ficar encantado 
com os segredos e a magia das histórias de Okàn. 
Rosane Castro dedica este livro aos que contam 
lendas e histórias com as mãos sobre o couro dos 
tambores, aos que traduzem sentimentos nos versos  
e aos que encantam pela sonoridade da voz. Além 
das aventuras de Ijó, o livro traz um texto de Léo 
Guimarães sobre os tipos de tambores utilizados 
até hoje na comunidade. Venha navegar neste mar, 
neste livro cheio de aventuras. 

Okàn
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Rosane Castro

Ijó é um menino curioso, que gosta de ouvir 
histórias, de tocar tambor e de dançar. 

Um dia, Ijó perguntou ao seu querido avô 
como ele havia conseguido guardar aquela 

montanha de histórias na sua cabeça. 

Se você gosta de ler, vai ficar 
encantado com os segredos e 
a magia das histórias de Okàn.

 Venha navegar neste mar, neste livro 
cheio de aventuras.

 

. 

batidas de okan capa.indd   1 10/8/13   5:40 PM

24p. | 2ª ed. | 18 x 22cm | 2013 | R$ 22,00
ISBN 978-85-88412-88-0
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EM INGLÊS 

THE GIRAFFE’S NECK
Marion Cruz
Ilustrações de Monika Papescu

24 p. | 19 x 28cm | 2012 | R$ 20,00
ISBN 978-85-88412-71-2

Desde criança, Marion gosta de mergulhar 
no mundo das palavras – lendo e 
escrevendo. Quando começou a aprender 
inglês, descobriu outras histórias que o 
levaram para lugares distantes. Hoje, 
ensina o idioma. Por meio deste livro, 
as crianças se aproximam das palavras 
mais simples, em propostas sonoras e 
ritmadas, quase musicais. A compreensão 
é auxiliada pelas ilustrações coloridas e 
sofisticadas de Monika Papescu. 

Para professores e pais: 
no site, há exercícios sobre 
este livro, para as crianças.

UM DIA DE GATO
Valesca de Assis
Ilustrações de Antônio Maciel

32p. | 1ª ed. 2010 | 1ª reimp. 2013 | 20 x 20cm 
R$25,00 | ISBN 978-85-88412-31-6

Valesca de Assis conta a divertida história 
de Tato, um gato muito grande e manhoso, 
e seu amigo Bolão, o cão da família. Quem 
tem a melhor vida: o gato ou o cachorro? 
Nossos amigos vão descobrir na prática. 
As ilustrações estimulam a colagem, e 
Antônio Maciel convida as crianças a 
experimentarem. Acompanha a edição, uma 
lâmina com figuras para recortar, colar e 
pintar o sete. 

Recebeu o Prêmio AGES de Melhor Livro 
Infantil, em 2011.
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Um livro ilustrado que marca o primeiro 
trabalho voltado para o público infantil do 
escritor Alcy Cheuiche.Trata-se da aventura 
da Caturrita Darling que é levada para os 
Estados Unidos e retorna ao Brasil cheia de 
ideias: quer transformar os pássaros que 
encontra em empreendedores. O livro faz 
uma divertida reflexão sobre a necessidade 
de preservar a natureza e conservar os 
costumes regionais. Colorido, impresso sobre 
papel reciclado.

64 p. | 2ª ed. | 17,5 x 17,5cm | 2014  |  R$15,00
ISBN 978-85-88412-91-0 
Brochura    

A CATURRITA AMERICANA
Alcy Cheuiche
Ilustrações de Jussara Heberle

FIDALGO, FINÓRIO E FIRULA
Letícia Möller
Ilustrações de Yuji Schmidt

Os gatos são muito especiais, com seus jeitos e 
manhas diferentes. Engraçado como cada gato 
parece único... E assim são os gatinhos desta 
história. Quer descobrir o mundo da gata Filó? 
Seus filhotinhos, Fidalgo, Finório e Firula, adoram 
diabruras e são tão diferentes que nem parecem 
parentes! Com deliciosa e sonora poesia de Letícia 
Möller, e uma arte de arrasar de Yuji Schmidt, esta 
história nos leva direto para dentro da fantasia.

20p. | 1ª ed. | 15 x 23cm | 2013 |  R$22,00
ISBN 978-85-88412-82-8
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